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E L R E Y MIGUEL I DE 
RUMANIA. HA ABDICADO 

UN MONUMENTO Á JORGE Y 
E l Rey Jorge VI inauguro el pasado mes 
de Noviembre este monumento levantad» 
en los patios de l a lamosa Abadía de 

Westminster que el pueblo británico de
dica a la memcría de su padre, Jorge V 

¡i 
a 

de Inglaterra. E n la escultura, obra de 
Sir WiMiam Reid Dick, aparece el fa'Jecitío 
Monarca vistiendo uniforme de mariscal 
de campo y luciendo distintivos de la Or

den de la jarretera.—<Foto Calpe) 

En TVashington estiman que se 
tra ta del primer paso comunista 

para la sovietización 
completa del país 

m [N i r a i i T i 

B i 

Los-embarques se e f e c t ú a n en B u l g a r i a y Ruman io 

' (Servicio especial de 
Y r ó n i c a s . "Efe"»4«Üni -

ie'cl Press".-—Prohibida la mproduo-
c i ó u ) . v . 

S e y ú n fcolieias f idedignas c u « 
llegan, a •"•o» medios b r i l i n i c o » d » 
J i r u g a l ó n , Rusia umpLeza y a 4 « i -
t u a r sus « q u i p o s de agitadores en. 
T i e r r a Santa. E n l a actual s U u a c i ó p 
pa 'esl ina, <I comunismo * furroenla 
con extraordinar ia eficacia y v i r u i 
lencia. Rusia, que ao pierds ocas ión 
do meter c u ñ a s icn ¡ét disposit ivo de 
las potencias ocoidieniales, « m p l e z a 
y a a moverse « n Palestina, E l f u é " 
Sp, ya 4e p o r s í voraz y des t ructor , 
v'a a ser a".imietitado con nuevos y 
m á s secos iloños. L a hoguera crece
rá, y sus l lamas d e s t r u i r á n , e! ' t i em
po nos d i r á c u á n t o s bellos s u e ñ o s 
forjados eh esperanzas m á s o menos 
u t ó p i c a s . 

So t i e n e ñ ^ol ic ias 'Cn J e r u s a l é n 

barcos 
escent" que^ 

, Bucarest ( t J r g f t n t í s i m o ) . E l Rey 
M i g u e l I de Rumania ha á l i d i c a d o . L a 
R e p ú b l i c a ha sido proclamada.—Efe. 

P R O C L A M A P E L - I d O N A R G A 

Bucarest . ( U r g e n t e ) . - L a a M i c á - f ^ t ^ V " ^ 
. c i ó n ádl Rey de Rumania ha sido anun - Pan Yovh 7 " f f Gres ce) 
' c iada en una proclama real l e í d a a navega.^ h a c a Pa, c ¿ ! m , con u.u.s 
t r a v é s de k ' M o de Bucares t—Efe . düC0 m l m-mlgrantes a bordo, v í a -
E L G O B I E R N O P R O G L A M A L A Ĵ n c ier to numero de. agitadores co-̂  

P _ p T T „ ^ * •'v^v.x.n.x munis tas que so proponen desarro-
K ^ r u x s ^ i o A _ ^ [uár sus aclividiados en dicho t o r r i - , . 
Buca-res t . - I n m á d i a t á m e n t o ^después llor¡0 No se olvide que « s t o s b á r e p s 

í le ser ie ido el melsa ie del Rey» en ^ ¿ v í é d ^ á k Rumania v Bu lga r i a 
«1 que anuncia ,su abdicacioaiv Rad io y j G o b i í r n 0 i . comunistas $6 
BUcarest d i v u l g o una proc lama. d « i gój> v Bucai.c,sL • despreciado 
Gobierno, en) v i r t u d de^a cual . Ruma- locl ^ s u ^ P , n c i , s y p c i i c i o n , ^ 
n í a se convrerte en una ^ P u b u c a po P o r e ^ o f ¿ c é para que fuera. , 
pu^ar. D i c h a p roc lama f t a ^ m a d a h¡b¡( i (¿ ;:os ^ ^ r q u e s cialldest.i-
por todos los muembros ce l G a b t e . P . ¿H 

S ° l l l E S A G E N E j A h E N B U C A - í M a r Negro perteneci-MTlCs a ambas 
R E S + /• '.aiacioue.í.. 
Buca res t— M e d i a ho ra d e s p u é s de ;, u¡1 1)01.tavoz b r i t á n i c o ha manifes-

anunciarse por l a Radio la a b d i c a c i ó n ta(]0 (ni(¡ ]as a u ^ i d á d e ^ inglesas 
de M i g u e l I de .Rumania, e l P a r l a - ' ' h a r á n ' l o d o s los esfuerzos que lies 
« l e n t o fué convocado en sesioíj) espe- ;S(a p0sib]e; pa j . i ^ á í y que los i n ^ 
cia^ y urgente. • , m ig rau los de lo? dos citados, barcos 

L a not icu» t u c drt-ulgatia en una enn desembarcar en Palestina. 
Mcm especial y ha causado sorpresa ge E ^ p r )órf.lo os desviad la 
ncra l en l a . c a p ^ a l . - L í e . ¡ r u t a de los barcos di rectamente 
G A L M A E N R U M A N J A 'hac ia Chipre y enviar a s u s - o c u -

Bucarest.— L a a b d i c a c i ó n de • M i - ' pantcs a los campos de date-ucióll 
' gue'l I de Rumania , tía cons t i tu ido una de esta isla, viclualmente nobosautes 

soi-presa en los c í r c u l o s • p o l í t i c o s de > de emigrantes j u d í o s clandestinos. 
Bucarest. Los observadores competen- j un miembro de- la Agenc ia j u d í a , 

; tes a f i r m a n que no t e n í a n fconocimien- ; neflriéndos'Cí a las ¡not icias sobre la 
lo de l o que iba a suceder. f l legada de p r o p á g a n d i s t a s comu-

A das seis de l a t-aide, n o se t e - | n i s^as ^ ios dos barcos de inmr-
n ían noticias de c ó m o ha sido r e c i - i g a n t e s clandestinos ha • calificado 
(bido e l mensaje real en provincias. Enj t e l j o i m o t de " " d e s p r o p ó s i t o " - . Las 
el Mhuisterio de l . Ii ' f 'Ci-or, se . a f i rma í ^ j - ^ ^ g (|.u¡,;,s por eí Gobierno 
que la caima esi absoluta y que 138 ! rumano , especialitienle, para l a par-
capitales de provincias comunican que (le ios navios, no las tóterpwta 
no ise ha al terado el ordenfc jes to por^ivo/ . israelrla como i n t c n -

XEL T E J T O D E L M E N S A J E R E A L | c¡or¡ada ráonjnhra para crear una 
-Bucarest. - E l toc to d e l , mensaje v í a do acceso a los agitadores de l a 

r«a l divuflgado por L - . c i c Bucarest y " K o m l n f o r m " sino como u n deseo 
por el cua l M i g u e l S de Rumania ab- de a l iv iar a Rumania del peso i m -
dica la Corona, es el s iguiente: puesto pdr .el g ran n u m e r o de j u 

nas conocedoras de IQ. s i t u a c i ó n ge
neral en los Balkanes, manif iestan 
que, d i sdn e l ' t é r m i n o ' d e la pasada 
guer ra , r : s u í t a p r á c t i c a m e n t e i m 
posible «a .'.os s ú b d i t o s de estos p a í 
ses l o g r a r visados de. e m i g r a c i ó n 
de sus Gobiernos y agregan que se 
han adoptado medidas m u y estre
chas p ^ ^ ' - ^ g i l á r ó i g i ' ^ t ó todo m o 
vimiento colectivo de personas den
t r o de sus fronteras respect ivas. 
Por eso. aparece COQIO sumamente 
e x t r a ñ a y sospechosa s u p r e t e n s i ó n 
de que ILÜ-conocen el despltazamlen-
t<» y la salida do /¿os j u d í o s de los 
dos barcos clandcs'linos hacia Pa
les t ina . • 

.Washington , ' {Urgente) .—Ha -des 
aparecido mis t i nosamen te la ley a n i i -
inflacionisla antes de que el presiden 
t^ rUrumnn pudiera firmarla. 

Inmediatamente los agentes d e l Ser 
vicio secreto han comenzado sus i i l -
v:<l igaciones para I j a l l a r a las perso-

[ S P Ü [ I I I [ [ S U 
I Dd » 0 D[l n i 

Repretento a S. E. el vicealmirante Moreu 

Ayer pasó por Madrid, en tránsito 
¡ para Aliiandría.gel Rey Hamberto 

Santiago <le C o m p o n í a . — E n l a 
Catedral se ha conmemorado hoy con 
g r a n solemnidad la t r a s l a c i ó n de l 
cuerpo del A p ó s t o l Santiago dlesde 
e l puerto de H a f f a a Compostela. 

Con t a l m o t i v o y siguiendo l a t r a 
, d ic iona l costumbre establecida por el 

lias responsables do í a d e s a p a r i c i ó n R Felipe V y las Cortes de L e ó n 
el- la ley . L a ú l t i m a vez que fué v i s - , fe € a s t i l l a en ^ a ñ o 1646. S- E . e l 
tp el- -texto, fué a las cinco y media de j e £ e dej Estado hizo l a ofrenda a l 

i la tarde d e i domingo, sobre l a m e s a ' * 
, d.?-l consejero de', presidente,.- Glark 
I C l i fxore , cuyo despacho se cncuentmj 
! a unos d i e z ' m e t r o s de distancia de l 

del presideirl 'e T a i m a n , en Ja Gasa 
Blanca. 

A l parecei', T r u m a n firmará u s í a 

tarde un dupl icado de l t ex to da d icha 

léy;-—Éffl 

TRUMAN ESTAMPA SU FIRMA BN 
LA COPIA 
W a s h i n g t o n . — E l presidente• T r u m a n 

lía estampado su f i r m a en í a copia 

de l a l ey antik-íflacionis'tai de c u y o 

o r ig ina l .se a d v i r t i ó anoche la desapa

r i c i ó n . L a policía, s i g u ^ buscando ese 

or ig ina l en 2a Gasa Blaaca.—Efe, 

•Bvaasn«HBB»a mammtmmmmmmm«««sataaaseas • • B B B B aea |B«« « b S B B i flfittsaaaBBBUBaaSMMMS BBBMBB BBBBBBBBBB^B¿trnutuam wo'mmmSOOSB» 

e x p e d i c i o n a r i a s b r i t á n i c a s 

p e r m a n e c e r á n i n d e f i n i d a m e n t e e n G r e c i a 

A p ó s t o l , en l a misa solemne cooüne-
mora t iva de l a t r a s l a c i ó n . 

R e p r e s e n t ó a l Caud i l lo e l vicealnu 
i-ante don Francisco M f e e t * c a p i t ó n 
¡general de Departamento m a r í t i m o 
de E l F e r r o l , esi h o n o r del^ cual se 
c e l e b r ó uina b r i l l an t e r e c e p c i ó n en el 
Ayuntamiento , donde se o r g a n i z ó l a 
comitivia o f i c i a l q u e poBterrornijente 
»€ d i r i g i ó a H Catedral , penenltran-
l o por l a puerta del Obnadoiro 

Seguidamente tuvo (lugar l a t r a d i ' 
c ional p r o c e s i ó n e n la que figuraba 
una v a l i o s í s i m a re l iquia de Santiago 
y a c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó una misa 
de medio pont i f i ca l . A l o fe r to r io e l ' 
viceallmiirante Manen p resen i tó Jla 
oír^iuda, expresando . l a «gra t i tud de 
3a C a t ó l i c a E s p a ñ a a l g lor ioso ApÓs 
t o l y p i d i é n d o l e su pro tecc ión) para 
nuestro pueblo, el CaudiDo, e l Pre
lado diocesano. Obispo a u x i l i a r . Ca
b i ldo y e l p ropio oferente. 

A l a i n v o c a c i ó n del v icea lmirante de 33.357 k i l o s y neto de 32.678. Con 
M o r e u , c o n t e s t ó al Obispo a u x i l i a r t ienen estos fa<rdos 2 4 0 . 3 Í 1 met ro* 
de l a d i ó c e s i s , doctor Souto Vizoso . de te j ido y v a consignadbs a l a Co-

del Ca i íd i l l o y t e r m i n ó p id iendo por 
el renacimiento de la paz e'n, Jcsucris 
l o Nuestro S e ñ o r . 

Concluida l a misa e l Cabi ldo hizo 
su dlásijco ¡ regalo a l v icea lmiran te 
M o r e u . que fué obsequiado a medio
d í a con un almuerzo por el A r z o b i s 
po, • doctor M u ñ i z de Pablos.—Cifra. 

E L R E Y H U M B E R T O , E N M A D R I D 

B a r a j a s — E n t r á n s i t o para E l C a í 
ro y A l e j a n d r í a donde el pasado d o -
i r i r j g o fa l l ec ió el ex-Rey V í c t o r M a -
rtvel I I I de I t a l i a ha aterr izado eii-
este aeropuerto su h i jo Rey de I t a l i a . 
Humber to , que va a c o m p a ñ a d o del Ma. 
r iscal Graz ian i . E l a;v¿or/. s a l i ó ayer de 
Lisboa y en el mismo d í a . tenfia anium 
ciada su llegada a Barajas, pero 
debido a l a niebla, t o m ó t i e r r á en 
A r g e l , que era la escala siguiente a 
M a d r i d , por 'lo que ahora, su p r imer 
lugar d-e aterr izaje s e r á Túnez . , 

D O N A T I V O S P A R A L O S ¿ D A M N I 
P I C A D O S D E C A D I Z 

B a r c e l o n a — E n el vapor • ' "Ebíro" , 
de l a C o m p a ñ í a F ru te ra de Navega
ción que z a r p a r á m a ñ a n a m i é r c o l e s , 
rumbo a C á d i z , han sido embarcados 
143 fardos de te j ido de a l g o d ó n de 
diferentes clases c d n . u n peso íb ru to 

que d e s t a c ó las valiosreimas pruebas 
del amor paterino de Santiago hacia 
sus hijos de E s p a ñ a haciendo luego 
h i s to r ia de l isepulcro del A p ó s t o l , a s í 
como del jybiüo de l pueblo 'durante 
nuestra Cruzada de L i b e r a c i ó n . H i z o 
sulyas l a s peticiones idel djelegado 

e n 

l o s a l r e d e d o r e s d e K o n i t z a 

mmama mmmaatt mmimftmmmmmaummmmmmmmmMmmitmmuntitmamte *«»BaS'««*fc»i= ammKamm»«am* 

C R E A C I O N E S D E L A A E R O N A U T I C A 

o p e r a c i o n e s d e a s e d i o a d i c h a c i u d a d 

L o i K i r e s — L a m i s i ó n nava i y las con ^ x í t o . y que los rebeldes se r e t i r an 
t ropas • b r i t á n i c a s ' p e r m a n e c e r á n .en hacia el Nor t e s k i of ivcer grar^ resis-
Grecia indafiníidiameirnte, anuncia el . t enc ia , 
"diario " D a i l y , GVaphic" si b ien e l | L a g u a r n i c i ó n de Konitza mantiene 

i p e r i ó d i c o - no. dice la- fuente donde ha if infectas sus posicióótjs y ha rechaza-
robfldi idio ^esta ü i f o r m a c i ó n . — E f e - ( d o todos los ataque.--, comunistas. 

{ M A R K O S D I R I G E L A S O P E R A - ^ « n u F R T P N n a R i o ^ P a i w i r m r A R I A 
i rTONF<5 P F R ^ O T Í A T M F N T F ; ADVERTENCIA NORTEAMERICANA 

| C I O N E & P E R S O N A L M E N T E A A L B A W ^ A , BULGARIA V YU-
Atenas. — Fuerzas de guer r i l l e ros | GOSLAVIA 

bajo el malndo personal de l ¡genera l i , w . . . _ , , • TT - , 
Maricos han cor tado Jas ca i r r e t e r a s jW - sh i»g l | u .—Los Estados L m d o s 
que se d i r i g e n hacia K o n i t z a y l u - han adver t ido a Albaaia , Bu lga r i a y 
chan cn las afueras de l a c iudad, > •Yugoslavia que m o s t r a r í a n u n "ma-
donde la t r u a m i c i ó n del « í é r c i f o c r i e ^ ¡ f i é s t o desprec io" de la asamblea de 

la O.N.U. si reconocen t 1 . t i t u l ado Go
bierno d© Markos , en Grecia. T a l r e -
c o n o c i m i e n t o - e o i i s t i t ü i r í a , s e g ú n la 
d e c l a r a c i ó n norteamericana, una v i o 
l ac ión de los p r inc ip ios de l a cai-ta 
d© las Naciones Unidas. 

E ' secretario de- Estado isa- func io -

la v ida del Estado rumtnlo. se han j muchos de. los cuales carecen en 
"experimentado profundos cambios p o 
l í t i cos , sociales y e c o n ó m i c o s que h a n 
creado, una re lac ió . i nueva entre los 
•factores solventes del Gobierno. 

absoluto á ° hogar, t rabajo o medios 
de for tuna . 

L a co l abo rac ión de ambas ¡macio-
üis b a l c á n i c a s en la. ealida* do los 

Estas -relaciones • no correspondeni a israei i ias ¿ s patente, p*se a -as p ro-
las condiciones actuales de nuestro jt̂ sî a do incu lpab i l idad hechas, por 
Retado, t a l como establece muestra | jos nespefetivos Gobiernos ante ¡as 

(Pata a a t i m a página) i represcntacion?s b r i t á n i c a s . Pe^sf. 
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donde la g u a r n i c i ó n del e j é r c i t o g r i e 
go sé encuentra aislada. 
F U E R T E S L U C H A S E N K O N I T Z A 

Atenas. —1 L a s t ropas griegas han 
lanzado nuevos ataques para desalojar 
la los guer r i l l e ros -de las a l tu ras que 
rodean Kon i t za , p r o d u c i é n d o s e duros 
encuentros que hacen que se eleve e l , 
n ú m e r o de bajaS por ambas 'partes. 1 n'es' Love t t , di jo que Grecia a p e l a r í a 
Algunos lugares c-s t ra tégicos • han | a Naciones Unidas si sus v c c i -
cambiad'o v e r í a s veces" de mano, nos sqpientrionales reco-nocleran a l r ó -

T a m b i é n se dice que se l ü d h a •du.-:]Simen general M a r k o s . — E f e . 
ñ á m e n t e en la zoina N o r f e de K a l o a - SULTANEH VITOREADO 

k i - Las tropas griegas h a n ocubado ; . , „ , . » ! 
las a l t u r a , de Trembelc y las l ade- ! T e h e r á n . - E l ex p r imer m i n i s t r o 
ras meridiionales de l a m o n t a ñ a de P1.6^ phavam, es Su-laneh ha sido 

::::M 

E L «PERCIVAL PRENTICE» UM NUEVO AVION D E E N T R E N A M I E N T O CONS
T R U I D O E N LOS T A L L E R E S D E L A O OMPAÑIA I N G L E S A «LUTONu, D U R A N T E 

UN V U E L O D E P R U E B A S . ES UN MON OMOTOR D E ALA BAJA Y E N . LOS 
V U E L O S D E ENSAYO SOPORTO UNA O1 A R C A D I E Z V E C E S S U P E R I O R A SU 

PROPIO PESO.— (Foto Calpe) 

m i s i ó n p rp damnificado-:; íde C a d ^ , 
para ser repartidos entre los habitan^ 
tes de aquella p o b l a c i ó n . H a n sido 
adqiriridos con el d'iner.> de l a sus-
c i i pc ión abierta por el gobernador 
c o n - t a l f i n y su ve l a r es de pesetas 
1.504.223,14. 

N A R A N J A E S P A Ñ O L A A L A A R 
G E N T I N A 

Valenc ia i— Con 33 000 cajas . d é na -
raa;-jas. o sea, m i l toncadas , han sa
l i d o esta ta rde del f u e i t p de V a l e n 
cia, con destino a Buenos Ai re s , e l 
vapor d a n é s " S g p t i a n Rcefer" , carga
mento hecho por cuenta de l a Asoc i a 
c i ó n de Exportadores A g í í c e l a s . Antes 
de zarpar el bu/que ha sido v i s i t ado p o r 
el c ó n s u l de. l a Argen t ina D . Roberto 
Ca r r a l fea; el jefe del Sindicato de F r u 
tos y Productos JIort,<ola%, s e ñ o r 
Bianch y representantes de ' !a Asoc i a 
c ión de Exportadores y de l a Casa 
consignataria^ h a c i é n d a l o s honferes de 
Ja vis i ta , el c a p i t á n de! barco, Hans 
Mathiessen. D e s p u é í Í-C c e l e b r ó una 
comida, a c u y ó f ina l s.' han pronpn--
c i á d o br indis . E l s e á o r E.lanlch, ha p r o 
met ido el pleno ap>yo clel Sindicato 
para la conquista del mercado a rgen
t i n o por l á naranja y e! i c ñ o r C a r r á a i -
za ha hecho votos por ja amistad onifcre 
ambos pa í ses , d á n d o s e v ivas a F r a n 
co y a P e r ó n — C i t r a . 

mamau» • n n a s r B B H » Maia)*o»Baatfias . QMHBIBR«Bw»«a HBQRKS.IB'^'BBKBBBBBB B e s ^ n » » » * » » » m*nmm» »BMJsaB«BaÉ«BBMBBB 

Con motivo do las tiestas da M d a d Por José María C O D O N FERNANDEZ 
L a certeza del lugar de nacimiento del primera «Gumza de Ecclesia» y el precusor 

: Cardenal Fray Juan do Torquemada, gloria Inmediato y más notable de las teorías del 

Gou mot ivo do las fiestas de Na-
v l n é , " " a y ü d a d a r ¿ o r las f u e r z í r ^ a é r e a s v i tone «ido por un- dos m i l personas vldad, e l Dr . P é r e z P a t e r o , Arzobis-
dc combate. f lü® hcLQ acudido al aeropuerto para po de í a d ióces i s ha dispuesto quei de la iglesia española, es una cuestión dispu fundador del Derecho iiitérnaoloiUr FránoT^ 

E n la zona de Phencos, cerca de ^-- ^ p a r t i r hacia P a r í s a bordo de yx i de l p roduc to -de la p u b l i c a c i ó n de la tada, de modo semejante a la que ha veni- co de Vitoria.- Teólogo insigne, filósofo la-
Corin to los guer r i l l e ros atacarom sie aviÓ11 dQ la " A i r France" . Bu la del «año 1946 y para con t r ibu i r do suscitando la naturaleza burgalesa de tino, peritísimo dialéctico y notable juriscon-
te puet/los. Pero rueron rechazados Ha'-manifestado que su viaje es so- a la a l e g r í a ' s a n t a do l a Navidad, se- . Fr«y; Francisco de Vitoria, pero que data cuito, le apeiRda la Historia jurídica a «ua 
d e s p u é s de duros encuentros. Dos l o -pe r mot ivos die sa lud y que -espera repar tan e .itre. las entidades ¡¿Hb se d9 8|Sio8. sin que los investigadoree esparto- antes hemos hecho referencia. De gran le-
soldados y dos p d l i c í a s r e s t i l t a ron v o l v e r «a! I r á n den t ro de u n par de eypre'sail 'las siguientes U m o s n á s : ,'es hayan aportado prueba» concluyentec pa trado le califica Fernando del Pulgar; cele-
muertos y nueve her idos—Efe . - 1 mé-ses , — Efe . j Seminario Metvopolitano, 3.000 P ^ " - ^ l ! " ' ^ . . •.' bárrimo jurisconsulto en su tiempo Nicolás 
E N T R A N E N A C G I O N L O S R E - S U L T A N E H , A P A R I S ! se tas; Seminario de Misioaes. 1.000; l . . . : !™!n* * l . / . " , e a r ; . f n .8U. obra «0 ,arM Antonio; 0 eminente «u Cánones y en Teolo-

F U E R Z O S G U B E R N A M E N T A L E S T e h e r á n . E'. e x Prís iÁíl CehtVal 2 000- Gásí' p r o v i n ' Var0n68 Ca8tma>> a"rmÓ Sln ningún ^ Hernando del Castillo, 
pr imer min i s t ro I/1-'10 1 ^ " f 1 ¿ f " U . ' . ' í nnó « ^ " " ¡ e n t o de polémicas futura» que «Don L a controversia sotare s 

Lonidres .—Segúln i n f o r m a l a A g e n persa, Gavham es Sultaneh ha salido Clal ao Caricla<1 Í H o s p i c i o ) , - J.ÜUÜ ; j u a n [ie xorquemada. Cardenal de sant six-
1 Exhange ó " T e l e g r a p h " , desde en a v i ó n con di recci Ca Exhange ó " T e l e g r a p h " , desde en a v i ó n con d i r e c c i ó n a P a r í s — E í * Hospi ta l de San Juan, 2 .000 ; As i lo de to, fué omne alto de cuerpo e de venerable 

Grecia , l a br igada del e j é r c i t o guber I l e rmal i i t a s de 'os Pobres, 2 .000; A s i - gesto e presencia, natural de la ciudad de 
namental a l mando del general M a - { " • " • • • • " ' • • • • • " • • • • ' • ' • ' • • • • " • " ' • • • • f " * lo TÍJe las Mercedes, 1.500; Coaferen- Burgos, sus abuelos fueron del linaje ds 
nidekis , ha l legado a Yenina , habiea Bs I I | | c ias de San Vice 111 de P a ú l , ( s e ñ o - 103 Jutl'03 convertidos a nuestra Sancta F6 
d o comenzado dnmediatamente l a iuh i m r t A f f a n l d IfiCIddo d f i r c s ) ' i - O ^ 0 ; Conferencias de San y í r i<íft**,,0a*' 

o n I g n a c i o Á i b a r e 

cha cuerpo a cuerpo cont ra los gue 1 
r r i l l e r o s - Ea m i s m a Agenfcia dice ' > 

i que l a llegada de dicha tarigada. l i a J 
p e r m i t i d o alcanzar las a l turas que " 
rodéala K on i t za , por los cuales las 1,— > 1 ; 

t ropas p o d r á n d i r i g i r s e h a c i a . e l puen l _ l A A . « a j % ^ A m*mi, *, Á s m l e ^ 

te de Bourazan i . j d i m u s e o ñ r q u i o i o g i c o 
¿ K O N I T Z A , C E R C A D A ? - - ^ v * ¿ - I Cumpl iendo los deseos de nuestro 

A t e n a s — L a c iudad de. K o n i t z a se ' enl rañab1©- amigo y c o m p a ñ e r o , ' iei 
encuentra cercada por los ro jos , se- ' a n t i g u o d i rec tor de este p e r i ó d i c o d o n 
^ún , comunica la Agenc i a U p i t e d Ignacio A lba re l l o s B e m e l a (q .o .p .d . ) . 
Press. A tacan d:irectameiite Sa c i u - U g o f e u t e m é a t e i fa l lec ido en M a d r i d , 
dad alrededor de tres m ü g u e r n l l e - • ^ (Ie sus albaC(ea3 testamentarios, 
ros U n g i d o s personalmente p o r d on nombre á e la v i u d a e hiiOS del n -
general Markos . Las fuerzas guber ^ ha hecho ^ a_ d!r.cclor 
namentales t r a t a n por todos los m e - eo A r q u e o ! ó g i c o p rov inc i a l , 
dios de asegurar de nuevo- las comu- . , . r, A * 
r.icaciorjes con d icha d u d a d , de g r a n dc"1 ¡ S ^ J ^ g h B u ^ 0 s de un 
impor tancia p o l i t i c a . - E í e - . . m p o r U n t s legado hecho por aqn... a 
SE ESPERA UNA DECLARACION DEL ÍA f ^ w ' . ^ Z \ 

DEPARTAMENTO DE ESTADO \™* VCZ máf ' ^ h a c i e i t ^ prueba d e l 
j amor que iel s e ñ o r Albare l los s e n t í a 

Atenas — E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s ! p0I. p o s t r a c iudad , 
d c Atenas sfe espera que e l Depar t a , j g^. t r a t a ée una val ¡0Sa colecció.i-
m e n t ó de Kstado de W á s h i n g t o n h a - , num¡5niát icaj í Compu?sta po r m á s dc 
ga una declaraciAn sobr?. la c u e s t i ó n 
de l posible reconociraionto po r c u a l 
u n i -r Estado ex t ran je ro d e l Gobierno 
áe* "gene ra l " Markos . Por l o c o m ú n 1 E n e» legado cuentan monedas 
se e r re que producirse t a l r eco - !g r : ega5f cartaginesas, ibéricaá". c e l t i -
nocimiont '" el rea l Gobierno h e l é n i c o ; 1,̂ 1,̂ 3 y bizantinas, on n ú m e r o dv 
l l e v a r á & asunto a l a Asamb'ea g é - U u a t r o c i é n t a s . n g u r a í n d o o t ras tantas 
ne ra l de la O.N.U. , con c-I tota', a p o - | ronianas e h i s p a n o - r ó m a n a s . As imis -
y o de Gran B r r l a ñ a y Estados U n i - j m o pUetlen admirares t u l a c o a c c i ó n 
dos, y que so l i c i t a r í a ayud.a e x t e r i o r cur joSí5i raos e jemplares e s p a ñ o l e s , des 

CentC d j P a Ú ' ( s e í l o r a s ) , 1.000; CoiU } He at,ui « ' ««stimonio de un gran cronista 
sejo diocesano de A c c i ó n Cató . ica . ' caste' ,an°' no « ^ f a d i c h o por ningún coeu-
2 000 ; Jun ta diocesana do Acción Z t n J 0 ^ - 1 1 ? ' T ^ ' CUal M ^ * 
tó l ica , ' foo; Secretariado dc Caridad l T ^ Z g r T ^ ^ * ^ ^ 
do A c c i ó n Gatól ica , 500 ; diez parro- Me asomó „ „ aI ^ ¿ aIgunoi 
quias, p a r - pobres, o.OOO; Gomedo- aft08 |08 capítulos biográficos de una vieja 
res de A u x i l i o Social ( n i ñ o s y m a y o . Historia j u r i d i i v diai España, viendo é s t a 
r e s ) , 1.000; H u é r f a n a s del Golegio referencia que procuró subrayar_év ldamente : 
de S a l d a ñ a , 500 ; Asi lo de P á r v u l o s «Turrecremata (Juan de): Natural de Burgos 
de San J u l i á n , 5 0 0 ; N i ñ o s de coro de 0 Valladoild, del Orden de Predicadores, 
b Catedral , 2 5 0 ; P á r v u l o s de Santa ¡Obi6p0 y Cardenal de sabina...».-
Juana, 2 5 0 ; Colegio do Adora t r ices , | E8te Juan da Torquemada es una figura 
1.O00; G u a r d e r í a de N i ñ o s d 3 las Ma-:cumbre entre especialistas en Teología y 
dres Franciscanas Misioneras de M a - i Derech0 canónico, pero no es por injusticia 
r ía , 5 0 0 ; Senic iO D o m ó s l i c o , 500 : u"a Per30nalidad familiar al pueblo como por 

Casa do Yenerab'.es, 2 .000 ; C á r c e l ^ " T * en e't03 ú,timos ^ 6U hfir'"ano 
en Religión Francisco de Vitoria. No debe 

su origen 'burgalés 

(Pasa a tercera página) 

aaBaBaaaaansaMaai^amaaaMMEBSM a a a a a a 

Prov inc ia l , 1.000; A s ü o de P á r v u l o s 
de San J o s é y R é p r e s i ó n ^ d e l a M e n 
dicidad, 5 0 0 ; Cruz Roja, 1 0 0 ; Hos
pitales de Pradoluengo, Be'.orado, M i 
randa, Treviana , Briviesca, Vj l l a sá i i -
dino, A g u i l a r de G a m p ó o , Reinosa, Co-
var rub ins . Espinosa de- los Monte ros , 

cue'a par roquia l de San Pedro de l a 
Fuento, 500 . 

T o t a l , 37.850 pesetas. 

wmmmmm ammmn • a a n i a a a n w n 

1LDES DE LONDRES S E HAN INAUGU-
ESTOS GRUPOS D E V I -EN UNO DE LOS BARRIOS MAft-HUM 

RA DO V E N T R E G A D O YA A SUS B E N E F , i C ' ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ L E V A N T A D O S EN 
V E N G A S D E RENTA MOD.CA, C U E SON ^ - ^ ^ D|SP0NB DE 

S E R V I C I O S . - ^Foto Calpe) 
I N G L A T E R R A D E S P U E S DB LA G U E R R A . 

T " E 3 DORMITORIOS, COMEDOR, C O C I N A Y 

para U d e f e n á a propia , , de acue rdo : 
con el a r t í c u l o 51 de la ca r t a de l a 
Ó J í . U . — E f t . 
A V A N Z A N L O S GUBERNAMEN

TALES 
Atenas .—Las fuerzas de l Gobierno 

gr iego han l i m p i a d o l e enemigos la 
col ina d ^ Vig ía , quo domina Koni tza , 
cerca do l a f ron te ra d l b a n e s á , y las! 
unidades rojas so reta-aa hacia e l 
puente de BorazaJii, s e g ú n se anuncia 
of ic ia lmente . 

comunicado agrega qujB el avan
ce do 'as fuerzas nacionales prosiguei 

de Enr ique I I a Isabel I I . siendo de . 
seña ' . a r , t i i l r e e l lo s , las de los Reyes ' 
C a t ó l i c o s y Navarra . F ina lmente en 
-A conjunto cons tan asimismo a ' g t í n a s 
I . Ü . I S d-i m ü m e r o s o s p a í s e s europeos 
y a m e r i c a n o © . 

E l - e ñ o r M a r t í n e z Burgos agrade
ció ca r iñosa ;Dien te e l legado del s e ñ o r 
Alhan^llos, i j i c i endo que l a va'.losa 
c o ' c c c i ó n s e r á instalada e n una v i t i i . 
na. cuando se l e f e c t ú e e l t raslado d ? l 
Musco a su def in i t ivo alojamiento, c n 
la antiguo o h i s t ó r i c a Casa d-» M i r a n -

d * . LA . . i - -i 

u 
El Cairo. — El nuevo min i s t ro en 

Egipto , d u u Alonso Cano, ha p r e s j n -
tado sus cartas credenciales ant^ S u 
Majes tad fi\ Rey.—Efe. 

confundírsele como es frecuente con Tomas 
de Torquemada el Inquisidor del tiempo de 
la Reina Católica, gran bienechor, con su 
intervención en la expulsión d» los judíos, 
de la unidad nacional y religiosa de España. 
E l -Cardenal Juan de Torquemada de que es
tamos tratando, era tío del Cardenal Inqui
sidor y le superó en fama e influencia. 

Merece, pues, la pena interesarse por el 
estudio de esta gigantesca personalidad cas. 
tellana y por el problema de su cuna burga
lesa. Torquemada, es, "según el historiador da 
la teología católica Martín Grabmann, pro
fesor de la universidad de» Munich, tel mas 
scbresaliente tomista, español y en general 
uno de los mayores y más universales teó
logos de la última Edad Media», confomie a 
la traducción que hace del pasaje que al 
Cardenal se refiere, en el original alemán 
del libro del autor citado, el Jesuíta Joaquín 
Mador, o cuando menos, iel mas ilustre da 
tos antiguos tomistas españoles y uno de los 
mayores y más eruditos teólogos de la últi
ma parte de la Edad Median como matiza 
en la traducción de la (.Historia de la Teo-
logia Católica:!, del profesor Grabmaan, el 
agustino Padre David Gutiérrez. 

Más si como teólogo ha merecido tan In
cendíelos elogios, en su faceta de 

Pamplona—En ¡ia ses ión celebrada 
esta tarde po r e" Ayuntamiento se ha 
acorejado nombra r h i jo adoptivo y 
predilecto d j Pamplona al G i n e r a l í s i . 
mo Franco, como reconocimiento y 
h o m e n á j e a su gran labor y como 
test imonio de leal a d h e s i ó n al Cau
d i l l o que labora incansab'.ement?. por 
el engrandecimiento de la n a c i ó n . 
REGALO DE PERON 

V i g o . — El buque " M o n t e A y a l a " , 
que hace d í a s sal ió de Buenos Alnes 
hacia E s p a ñ a conduce un obsequio 
del general P e r ó n para S u Excelencia 
e l je fo del Estado español," consisten
te en dos caballos de t i ro criol los y 
tres para induUkr, de pu ra í-ai igre, 
p rov i s tos de sus cprrespondlcales .?qiU 
pos enjaezados acusanza c r io l l a , . v con 
los herrajes de p 'a la .—Cifra . ' 

OBSEQUIO A LA MARINA PERUANA 
Lima.-—En la ceremonia do clausu

r a curso do l a Escuela" Nava' él 
e m b a j a d o r - d e E s p a ñ a , ' s e ñ o r Gafcia 
Conde « n l r e g ó u n sable de honor, r e -
galo del min i s t ro c s p a á ó í de Mar ina , 

. ^ o l a lumno n i i m u ' o uno de la p r o m o . 
ii r i oon. j í i ó n , alfi jro^ don Oscar Barco. 

sulto que es lo que a nosotros nos interesa, | EQ sus POSpectlVOS discursos t.\ i ) lv 
no decrece su figura. Torquemada e s t á defi- sLdenle de la Hcpúblfca v , 4 d i n - i l , , , -
nido diciendo que es el gran sietematizador de la Escuel , Naval nRradocunm el 
de I . doctrina sobra el Papado «autor de la g a l a r d ó n concedido por Kspañ , I I 



A V E R 

Las cosas raras que se ven. Si en esta sec-
eicn cupieran eDigraíes el titulo mas indicado 
M h a esc, a to vista de un hecho que co
menta actualmente la Prensa. Estamcs en 
el periodo de los campos de concentración 
—pobre y mentuada época a pesar de la 
pretendida grandeza da sus adelantos— y 
pásmense acerca de lo que se ha creado: un 
canv-o de concentración para los niños aban-
denados de Europa. 

Sa ha inaogurado el otro día en Watt'em-
bert al Nordeste de Munich. E n general, son 
nY.os que se quedaron sin hogar, siguieron a 
las trypas de unos u otros ejércitos, desde 

" el día de la invasión hasta el día de la vic
toria. 

• Muchos lograron seguirles hasta Inglaterra 
o hasta Norteamérica, pero muchisimo de 
estos mascotas se quedaron en tierra. Hoy 
no es posible tratarles como soldados, aun-
QUO ellos se creen soldados én miniatura y 
aun algunos ostentan condecoraciones de su-
irimientos resistidos en bataUas. célebres . o 
en bombardeos ĉ ue hicieron época. 

Es cierto que hay muchos niños abandona-
dci , por quienes la voz del Papa se ha al
zado en más de una ocasión con acentos de 
profundo doler. Pero están aviados estos ni-
ños si como único remedio o relugio se 
|es ofrece campos de concentración. Pena da 
el recordar estos hechos en un tiempo que, 
por extraña paradoja o irqnia del destino, 
se le denomina tía la civi l ización. . 

A propósito de la reciente fiesta de «Ino
centes» se comentaba que no existen tales 

•y que sin ir a los campos de concentración 
y a los caminos., do Europa central, es cierto 
aquello d.9 Selgas: «No hay niños Inocen
tes» como «Reyes» serán pronto unos días 
que nada dicen a la imaginación infantil. Un 
periódico reproducía estos días el siguiente 

diá lo lo: 
—Oye,. Luisito. Acabo de oir que tu mamá 

, ha recibido, ahora mismo varias cajas con 
muchos juguetes y dulces para tí y \ j a r a tu 
hermaniía. Veto corriendo a casa. 

—¿En mi casa y para mí, juguetes y dul
ces? Mire usfed: yo no juego con juguetes 

Delegación provincial 

E S T A B L E C I M I E N T O S QUE SUMINISTRARAN 
A T R A N S E U N T E S E L PROXIMO MES 

D E E N E R O 

Los establecimientos que suministrarán a 
los transeúntes de esta capital, durante el 
próximo mes de Enero, serán los siguientes: 

Vltramarinos: Ig'nacio Palacios S. A., Mer
ced 12; Panaderíaí Agapito Sáez, Santa Cia
rá U i 

GOBIERNO CIVIL 
Despacho de carne 

Cartillas que ' so despacharán hoy niiúrcolcs 
día SI.: Del miraero 21.001 al 42.0CO, a "razón 
do WO gramos por persona v. coutni corte 
de la mitad de la matriz do la cartilla do 
carnea, 

CarUllas quo M donpacharán el próximo 
viernes día 2:. Del número ol C9.50Q, a 
razón dv 150 gramos por personá y contra 
corte *lu la miluc^ <!e la malí i/, de- la tarje
ta c!u carnes: 

Asimismo y pura la venta libre sin carti
lla, ^o. pondrá cu la» carnicerías destinadas 
al efector la cantidad dfe 4.471-kilos. 

El fradicional t a i l 
de "Noclie Vieja" en el 
Club Cklista Burgalés 

Siguianldo lá costumbre de a ñ o s an
teriores, esta Sociedad, prepara para 
hoy, ih i é rcd los , stt tradicionla'l fiesta 
de N O C H E V I E J A , diedicada a sus 
socios y fami l iares . 

E l bai le c o m e n z a r á a las once de l a 
noche y su entrada s e r á , por , rig-urosa 
i m i t ac ión , las cuales se e n t r e g a r á n a j 
los socios Üel Club a las. nueve de l a i 
noche, en 'la S e c r e t a r í a de la Sociedad. I 
Se ruega a Jos mismos se personen a ' 
i;eooger Das referidus invitaciones & i i 
el plazo indicado.. 

L a fiesta promete ser agradable en i 
extremo, pues l a D i r e c t i v a de la en- : 
t i d a d cicl is ta ha cuidado con todo j 
detalle de su o r g a n i z a c i ó n . Todos los ; 
asistentes s e r á n obsequiados con o r i g i - j 
nales regalos, a d e m á s do i¡as c l á s i c a s ' 
uvas que se e n t r e g a r á n a j a ho ra opor
tuna . * * 

flOBsoa sffiaan^asraBasiaBBiiaiiaáiiiMf MBBBW» 

N O T I C I A S 
CUPON PRO " C l E C O S . — E l número pre

miado coa 23 pesetas correspondiente al sor
teo del día de ayer, es el número t577. 

Premiado? con 2,50 pesetas, I03. números 
terminados en 77. 

C a r t e l e r a 
m 

V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L 

Curanto el día do ayer S. E . el capitán 
ni mo gustan, los dulces. Yo bebo fuerte. Se '. general do fa Kegión, teniente general Ya-

zález, do Arcos de la Llana ^ para su hijo 
Eloy, teniente de Infantería, ha sido pedida 
a los señores de Esteban Lamaía (don Brau- . 
lio), de V.illagonzalo Pedernale?, la mano, de 
su bella hija Xaty. 

L a boda se celebrará (D. m.) en la próxi
ma Primavera. 

REGISTRO CIVtl 
Durante el día de ayer se verilearon las 

siguientes ¡uscripciones: 

NACIMIENTOS 

Beatriz Aniigo González, Isidoro Santiv-
marla Jlbradillo,. Carlos Pérez Vson y ^la-
ría del Pilar Fernández Camarero. . 

D E F U N C I O N E S 

Guadalupe Victoriano Loi'cnz, de IMendi-
gorrlz (Navarra), 45 años, barrio de VlUi-

B U R G O S 
h a c e 3 0 a f i n o 
Del DIARIO DE BURGOS c o r ^ s p ^ 

al lunes 31 de Dici«mhr. J T ' 
E l capellán 

COLISEO C A S T I L L A — A las 5"30 y 
7'45, «El Jardín de Alá». Estreno. 

C I N E A V E N I D A . — A las 6'30 y 7,45 
«Siempre en mi corazón». 

CAL A T E A VAS.— A las 5'30 y 7'45< 
«Domingo en la tarde». 

C I N E CORDON. <—, Sesión continua, 
de 5 a 10, «Predilección» y «Misterio on 
la marisma». 

G.RAK5 T E A T R O . — A las, S'SO y TAS, 
y ,11 noclie, «Gilda». 

POPULAR C I N E M A . — Sesiones de 
, costumbre. 

SALA DE F I E S T A S (Gran Teatro).— 
Conciertos, bailas y atracciones. 

A G R A D E C I M I E N T O . — Los padres y demás -mar. . / 
familia do la señorita Agueda Franco Izquier- ! Juan Josó González Cámara, do Barcelona, 

1 do. (q. e. p. id.) dan las más expresivas 17 años, JlOspital Militar, 
gracias a cuantas personas les han expresa-] Juan Antonio, Campo (Peña, .de Burgos, 52 
do su pésame por el fallecimiento de su hija, días . Cerro do San Miguel. 

• en Rabé de las Calzadas y a los que han Inés Guerra Escribano, do Alasejos, (Va-
'asistido a los funerales celebrados en Tar- l laáol id) , años, Diego Porcelo 3. • 
dajos en sufragio de su alma. 

• — L a Razón Hijos do Tomás Baruque V<Ja 
•y fanüliá dán las más ex¡)res¡vas gracias a 
cuantas personas" asistieron al entierro y fu
neral de don Tomás Baruque Vela (q.e.p.d.) 

NUESTRO T E L E F O N O , K l l 

H B M a a a a B a •aDiBaeuBaMw BHBBB). 

* 1917 
segundo del clero 

don Luis Suez üernándo. de u n ^ o ^ * ^ ^ 
ha sido destinado a l servicio de U o J ? ^ ' 
enfermerías de iTelilla. bo^ilt í^ , 

— L a empresa do. automóviles / K I 
so) anuncia que se ve en la 'm^r J ^ -
cesidad de suspender su servicio 7 ^ 
de Enero, debido a la falta de J J I T " 
a la imposibilidad t'£ adquirirla. ^ m t t ? 
- - L a sociedad Círculo de la Unión re 
te boy y mañana abundantes limo¡nas T 
pan y carbón. ; snaí 

- A y e r - hizo un día crudísimo que 
a la gente en ca lé s y teatros. Los 0&2: 76 
si desiertos, presentaban un í a a ¿ t i c o S T 
pecto con su ropaje de nieve y SU3 . s' 
heladas, así como la cascada de la isl 
temperatura mínima durante lá noche" 
bía sido de 11 grados bajo cero. 

— L a temperatura máxima de .hoy fuá 
S » bajo dero a' sol y .de M bajo " ^ 
la^ sombra, y l̂a mínima. a la sombIa d! 
8,7 bajó cero. 

^ • • • • • e a B B a i ' aaiiBat B a B a a t a a B a a » *mm»*. 

F A R M A C I A S B E GCAR1>1 A.-^IIoy presta
rán servicio de guardia la.s farmacias , del 
señor García Reol y do la señora viuda de 
Marcos. 

V I D A C A T O L I C A 

Las • necesidades del au tomovi l i s ta | 
.siempre cubiertas por 

? S3 A . 

!;abrá confundido con el chico de la acera 
do enfrente. ' 

Afortunadamente el hecho, en España hoy, 
no constituye un símbolo. Pero el peligro 
acecha a diario. Habrá quo cxíreihar la vi
gilancia y en esa vigilia el fundamento ra
dica en adecuadas escuetas tte instruooión 
primarla. Algo da lo que Burgos e s t á muy 
precisado.—B. I. 

B B a a á a M s a B z x s B S B n s K s o ^ w ^ s e a B n a a a B B a i B 

giie, recibió las signientes visitas:' 

Excmo. señor don Luis Moliner, general 
de Infantería; don Alejandro Ruiz, coronel 
de la Guardia civil; don Manuei ,Gaí-cía, te-
niertto. coronel de Intendencia; • Padre Arre-
gui, S. J . , don 'Rafael Criado, coronel de 
Sanidad Militar; don Jesús Scrres, teniente 
coronel de Infantería; don Armando Mada-
riaga, don Lucas Andónegui y don Antonio 
Triana, secretario de la Obra Sindical del 
'Hogaf. -

CONVOCATORIA 
Por • orden de 15 . de Diciembre de la Di

rección General de .Enseñanza^Militar del Mi- 1 
nisterio del Ejercito (D. O. número 292), «é « « « w » • •>s¿¡sammtmmmmfammmawwmtmsu*' 

[ anuncia concursoroposición de 400 plazas de I 

L I B R A M I E N T O S 

Administrador do la ¡Prisión Cenfral; don 
Alejamlio Ruiz de Temiño, don Santos Luis 
Oi hna,. <l<)n B'obe'rtó Izquierdo, don Perfecto 
t amaizaná, don Carlos Auz, don Bernardo S. 
Lara , don Víctor Revilla, don Víctor Lomas, 
dOil Vietormno González, Autógena Martínez, 
S. A., don César Bat taner , ' «La Unión». Achi-
rica Hermanos, Importaciones Industriales José y .de modo especial a cuantas amistadee 
8. A., suministros Eléctricos S. A. , don Pe- salieron al encuontró de la fúnebre, comitiva, 

KlíOO.VOCIMI KNTO".— L a Excma Sra. doña 
María Asunción do Vinue.sa, condesa viudá I 
do Castilfalé, vivamento conmovida por las | 
pruebas de afecto y oondolencia recibidas 
eon. motivo del fallecimiento de su esposo 
(q.e.p.d.), nos ruega hagamos Constar su gra
t i tud, Iraciá todas cuantas personas acompa
ñaron los restos mortales del íinader conde 
do Castilfalé hasta el CementeriB . de San" 

Repuestos para a u t o m ó v i l 
Plaza de Calvo Sotelo, 8- T i f o . 

B U R G O S 
1814 

E L «RÜLETIX O F I C I A L 1ÍE- L A PlíOVIN'-
CJA».—K| «r.olcLíu óflciál de la ptoyincia» pu
blica en su número de ayer lo siguiente: 

Gobierno civil.—Crrculac transcribiendo De
creto-Ley do la Jefatura del Estado por el 
0110 queda suspendida la incoación, tramita
ción y ejecución do todos los procedimientos 
judiciales de desahucio' de fincas rústicas que 

d'ro Rubio, don Juan Gómez y don Antonio i s u marcha a-esta ciudad y, c ú t a l a s que ^ ^ ^ W W ^ Í É ñ ^ ^ í ? 
de la Corte. " . . : 

Don Fernando-' Zubeldia, don Perfecto Ca-
marzana, don Roberto Izquierdo, don Fran
cisco Unpití, don Agust ín Lázaro, don Santos 
Luis Ochoa, don Emiliano Ridruejo, don Po-
licarpo Sainz, don Alejandro Ruiz d^ Temi
ño, don Crescenciano Simancas, don Ruiz de 
Alda Montero y Compañía S. A.,- Pescaderías 
•Vivar, don Cirilo Gil,' Casa Contreras «Emilio 
Mingo», don Miguel Barrió e (Hijos d̂e Pe
dro Carcedo. 

figuraban doña María Yarto viuda de Gu
tiérrez Moliner, doña- Ramona Ortigosa viu
da de Sancho y señorita Pepita Puebla. 

cepciones que se indican. •> 
Otra^tra'nscribiendo Orden del Ministerio do. 

Justicia por, la que se autoriza el funciona
miento del Tribunal Tutelar de- (Menores do 

Invierta su dinero en pisos confortables i 
nueva cbnstrución, de 42.000 hasta/75.000 pe
setas, trato directo, calle Madrid núm. 6, 
cuarto izquierda. 

Información Sindical Se compran, nuevos'y usados. Avisos: Res-

COMPROBACION D E PESAS Y M E D I D A S 
' E n cumplimiento de lo que dispone el Re- | Caballeros cadetes para ingreso en la Apa-, 

glamonto do 20 de Mayó de 1941,. durante el ' demia General Militar. 
próximo mes do Enero, se procede»á a la ' por otra orden do 20 del corriente, del 
comprobación y. contrastación periódica anual mismo organismo, (0. O. número 291), se 
de'pesas , . medidas e instrumeñtos do' pe sa í , anuncia concurso-oposición de 155 plazas de S | N D , C A T 0 P R O V I N C I A L " D ' E LA CONS* * tau'ránto Castellanos-v Teléfono, 1751, 
dando principio en esta'capital e l - d í a 2 del Caballeros - subolleiales cadetes para ingreso 
mismo mes, en las oficinas, de la Delegación en la """Academia Militar do Suboficialps. 
de Industria, instaladas en la callo de San- i - DESTINOS 
tander númerp IQ V se. realizará todos lo» 
días laborables hasta el 20, inclusive, desdo 
las diez a las trece y desde la dieciséis a las 
dieciocho hora^. v 

Están- obligados a IJÍ contrastación y com-

Se- destina al E . M. do la Agrupación E s 
pecial do Costa de Bilbao, al capitán dyl 
S; E . M. don Miguel Urmeneta Arjanante y 

i al Estado Mayor del Cuerpo de Ejérci to . V I 
al coma~idanto del S. E" M. don Juan San-

ASCENSOS 

probación periódica anual de sus unidades o ^ Soprani 
equipos' de pesar y medir, todos cuantos ne- i 
cesiten hacpr uso o referencia de los mismosy j 
incluso las oficinas, dependencias y estable- i Son promovidos al empleo de teniente, los 
cimientos públicos, y a . dependan de la Admi- oficiales' que se indican, procedentes de- la 
r.istrac'ión general del ^stado, do la provin- Academia General Militar, los cuales quedan 
cia o del Municipio; los establecimientos in- disponibles en esta Plaza, 
d'ustriales, Montes do Piedad, Bancos y "sus ! Infantería. — Don Angel Camarero Miguel 
Sucursales, así como los establecimientos si- ' y <lcn ' Francisco. Camarero Miguel, 
milares; Sindicatos, Cooperativas y" expende-] Caballería. — Don Antonio Juliá Travaledo 
durfas de' las empresas o Compañías Mono- J don Francisco Fernández Cerezo, 
polizadoras' do cualquier artículo y los arren- i Artillería. — Don Julio Morericos Tovar. 
datarlos de servicios del Estado. ' Ingenieros. — Don Angel Revilía Melero, 

, Los . cpnstructores y . vendedores do -pesas, don Carlos Villanuevg- Pérez y don Luis 
medidas y aparatos do pesar y medir, e s t á n Sánchez del Peral. 

Intendencia. — Don Gregorio Gómez Gómez, 
éste con residencia 011 Cascajares do Bureba. 

1 waaBBB »Mciaaa « a m a a «ei^MuvttwBAakBMaa» 

asimismo obligados- a la comprobación y 
contrastación periódica do los que utilicen 
en el ejercicio de su profesión. 

Transcurrido el plazo fijado para la com-
prubadón anual cu las oficinas de ' esta ca
pital, so procederá a realizar la verificación 
en los establecimientos o' puestos de venta 
de aquellos que ho hubieran concurrido en' 
los días sefialadó^, de^enj^ndeí en-este caso | | 
derechos dobles, según determina el artículo 
4c del Reglamento mencionado, con excep
ción do las básculas' do alcance mayor • a * 600' 
kilógramos, básculas-puente y todos aquellos L a cesta de Navidad que la Escuela- de 
aparatos de condiciones análogas que por sü Obreras de Santa Mafia la M'ayor sorteó el 

: excesivo peso no pueden ser transportados. í á f » 25 ehtre sus bienhechores, en el salón 

.. . ' ' " ¡ d é actos - del Círculo Católico correspondió 
m^^^^m^mammmmmmmmmm'm** ; a! núm. 711, cuyo agraciado lia recogido ya 

NUESTRO T E L E F O N O , 2015 la niencionada cesta. 

T R U C C I O N , VIDRIO Y C E R A M I C A 5 ' — — - — — 
So pone én conocimiento de los" contratis. ! ' D E G R A V E D A D . - 'A- primera 

tas v maestms do Albañilerí^, que on este ;ho,a <le'la tarde de ayer' el vecino do Tor-
Sindioato se encuentra a su. disposición ' a , ql,cmada lrelipe Balbás ' ' de 40 d6'. «8-
partir de esta fecha un nuevo cupo do ce, ,ti«<IO- casado, y Profesión jornalero, se sintió 
JíQájjto \ , reperitiuaménté enfermo, por lo que, asis-

¡ tido en la Casa de Sqcorro, se la apreciaron 
efectos dt? inanición y enfriamiento general. 

Burgos, con jurisdicción en toda la- provin- ¡ del año so- tendrá', en este día, antes de', la 
cia. t • • % , rreserya, solemne Te Deum de acción de gra-
, Otra sobre comprobación .de pesas y me- | cUa por los beneficios re'cibidos durante el 

didas a .partir del próximo día 2 de Enero, ^ año de 11)17, predicamlo en dicho día el R. P. , 
. . . . . . . Teodoro Martínez, S. J . 

SISA CON QUEMADURAS. - E n la tarde'. Día 1 .do Eller0: F ie s ta .de l a Circuncisión 
de ayer fué asistida, en la Casa de Socorro / 0 1 Seiidr' Titular 'd^. la ^ ^ f * d6 -Je-
l a niña do ün año. María Concepción S a n t a - j s ú s - A las die2 áe la mañana, misa-solemne. 

Por la tarde, a las siete y media solemne 
función 'eucarística en la , que predicará el 
R. P. Aurelio Calzada, ¿superior do la 'Re
sidencia, terminando con la bendición y re-, 
serva. • • 

Nota: E n este día puedo ganarse indul-

1 ASOCIACION D E LOS J O V E N E S DE ACCIOM 

Í
CATOLICA 

Consejo Diocesano 
. Con mot¡vo deI comienzo del . Año J„biiar 

color blanco de 0,1 Silllt¡ag0 de Cómpostela. a las flote dé & 
noche del día 81 serán abiertas las p u e r i l 
de la Basíl ica, y a esa apertura estará pre
sente, representando a la Juventud Caiólioa. 
Española,' el presidente nacional dé los JÚ-
yenes <Iô  Acción Católica, que en' el mes <iê  
Agosto del año 1,948 harán su gran peregri, 
nacWn al sepulcro del Apóstol. \ 

IPor este motivo, después de la Vigilia de 
Misa, con rito' doble de segunda clase y ! fln do .año de la Adoración Nocturna en la 

color blanco, de la Circuncisión - tíél Señor' iglesia de San Lorenzo, es decir, a la Una 
segunda oración Et fámulos, Gloria, Credo ^ ̂  la madrugada, aproximadamente, todos ios 

Jóvenes de Acción Católita deberán hallarst 
en el salón de actos do la citada parroquia. 

ASOCIACION DE L A S J O V E N E S D E ACCION 
CATOLICA 

Se pone en conocimiento do todas las jó. 
venes de Acción Católica, qu^ la misa - de 
medianoche y los turnos de vela que «sta-

j bau anunciados para el día 31 del actual, «u 
el ^Internado Teresiano, h&n quedado sus
pendidos. '' 

LA VOCAL DE PIEDAp 

SANTOS D E HOY: 

Ss. Silvestre, pp. Sabiniano, ob., Colum 
ba, vg., Paulina, Hilaria, Serótina mrs. 

Misa, con rito doble y 
S. Silvestre ^Si diligis) segunda oración 
ds la octava de la Natividad, tercera Et 
fámulos, Gloria, Credo, Prefacio de Navi
dad. 

SANTOS D E MAÑANA: 

L a Circuncisión del Señor. Ss. Fulgencio, 
Justino CÍJS., Eufrosina vg. 

Prefacio de Navidad. 

SAN L E S M E S . — Octavario del Niño Jesús . 
Por la tarde, a las siete v media. 

I-'UANCISCANAS MISIONERAS D E MA
R I A . — Por la tarde, a lus cinco. 

M E R C E D : ¡Hoy, coa motivo del . fin 

BBBBa BBdBBB dBBBISP <$S>BB3 BBBBBBBBIIÍ • 

maría, que, en su domicilio de Fernán G ó n - | 
zález 35, tuvo IA desgracia de caerse sobre 
la chapa de la cocina, produciéndose que
maduras do primero, segundo y tercer gra
dos, de las"que fué curada en el citado Cen
tro benéfico. 

E n • grave as tado fué trasladado al Hospi
tal provincial. 

Asimismo pueden retirar su cupo 
pondienlo las í l fhas siguientes; 

Grupo B , del número 10 al 21. 
Grupo D, del número 44 al 1C9 D. 
,Si en el plazo de .cí i i fo días no retiran I . • • - ^ 

los vales correspondientes se entiende renu^ ' ^ O B R E R O H E R I D O A L C A E R S E D E VS. 
clan al cupo que en esta distribución les 3 A N D A M I O . , - E n el interior de una "de las 
rresponde.' - -' 1 caPillas ^ Ia Iglesia parroquial ^e San Gil 

Nota.—Los que se consideren perjudicados 
en este reharto podrán recurrir ante el Tri
bunal de Amparo do esta Dcrícgación- pro
vincial de Sindicatos. •. 

Importante.— Los contratista^ y maestros 
de albañilería, deberán presentarse a recibir 
el cupo que les hubiere correspondido, pro
vistos de la última liquidación efectuada en 
el Instituto do Previsión do todo el perso
nal quo disponen, sin la' cual no*se les. fa- , 

Abad, donde so e s tán realizando obras de 
restauración y arreglo por - cuenta del Patri
monio Artíst ico Nacional, ocurr'ó ayer tarr 
de, a las seis, un sensible accidente a con
secuencia del cual resultó herido de consi
deración uno de los obreros que trabajan 
en aquéllas. . - .-

Parcco ser que cuando se hallaban encara
mados én un andamio dos obreros a l servicio 
del contratista don • Jói^á Manzanedo, tuvie
ron la desgracia de caer al suelo desdo con-

J U R A M E N T O D E U N NUEVO LEITRADO.— 
^ A mediodía l̂e ayer y en. el palacio de la 
¡Audiencia Territorial, se celebró, el acto de 
'.la jura del nuevo Letrado, de este Ilustre 
í Colegio do Abogados don Eutiquio del Cura 
¡Antón . • . 

í Este prestó juramento" ante la sala de 
í Gobierno formada por don Alfredo Alvarez 

I Sancha, como presidente, don Amado Salas, 
presidente do la sala do lo civil y don Casto 
Granados,, en representación del Ministerio 
fiscal y el . magistrado don José María Ol
medo' Almeida, actuando como padrino del 
nuevo letrado-'el abogado burgalés don Fer
nando Dancausa de Migue'. 

E l señor Del Cura recibió calurosas feli-

, Ayer, en la parroquia de San Lorenzo, ce
lebró su junta anual reglamentaria para la 
renovación de los cargos de la junta direc-

gencia píenaria visitando» esta' Iglesia en las i tiva, siendo elegidos para el presume bien-
.nio príof don Melquiades Zúñiga, párroco de 
Saan Pedro do la Fuente; capiscol, don Ono-
fro Sáiz, párroco de San Gi l ; secietarió, don 
Mariano Peña, coadjutor do está última px-
rroquiu. 

condiciones ordinarias. 
- J U E V E S E U C A R I S T I C O S . - . C o m u n i o h e s se
gún costumbre, l lora Santa por . la tardo a 
las seis y media en la iglesia de San Cosme 
y San Damián. 

APOSTOLADO D E L A ORACION 

/ E n la Merced 

E l Centro del Apostolado .do la- Oración 
de Burgos, según el espíritu de sus , Esta
tutos,', desea- dar principio al año 1W48 reno
vando solemnemente' 'a Consagración de sus 
Celadores y Celadoras a l Sagrado Corazón 
de Jesús . . • 

Invita pues, a" todos los Celadores y Celado 
ras y a los Consiliarios v demás dignidades 
a que el próximo día .1 de , Enero , vengan 

citaciqnes por parte do los magistrados y con su3 insigIli.ls ,)ara las siete, do la tardo, 
compañeros do profesión qüe . asistieron al' 
acto,' los cuales fueron delicadamente obse-

: quiados al final de -la ceremonia.. 
üíacemos presento al nuevo abogado nues

tra cordial enhorabuena. 

cilitará vale alguno. 
OFICINA D E COLOCACION j sidc-rablo altura,, resultando-uno ' lesionado de 

Todas las obreras que se Vallen en paro y 
deseen ser colocadas eii servicios d e ' lim
pieza • se personarán en esta Oficina de 'Co
locación al objeto de informarlas 'do .las 
condiciones. 

1T1I1 r I T ' ' " " -•'-T^'^Hfrwiiliraii""'!••'rüi MMÍMÍI 

E 

•Et«05PiTALDEBAR 
Y 0E L A C R Ü Z R O J A 

i M H C A O / O j 8 -TELÉFONO, 

CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 
Consultas de 12 a 2 y de 3 a 5 

.Vitoria, 9, 1 . ° - BURGOS - Te lé f . 2218 

I » V E L A S C O 
IDífil H o s p i t a l P r o v í n o l a ! 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Playos X —< E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
Consuita de 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander, 18, 2.« . T e l é f o n o 1 5 3 « 

G a b A N U E L 0 5 
O C U L K T A 

M U ) « C C f ) V » 0 5 0 € SANIDAD C E L ESTADO 
****-**rt*. a mxrotto 1304 

PÜRSINQO Ü A R R C m o 
floaisult^ diar ia , d<» 10 a i y 4 c -3 
Baa t t ade r , %t j 84-^TBléfo.iifr £ 4 8 1 

i O P £ Z 
DIRECTOR D E L DISPENSARIO 

A N T I T U B E R C U L O S O 
De la Cruz Roja — RAYOS X ' 
Puebla. 2 ~ T e l é f o n o 2 2 3 1 

Ammro DIGESTIVO Y ¡NUTRICIOM 
i M á l l s i Q o l ín loos . Rayos X , Metaboll-
m e í r í a . O o n s t ü t a d© 10 a 2 y <ie 3 a 6 

V i t o r i a , 18, 1 • — T e l é f o a i o 1667 

HERNAEZ MOLINER 
Suspenda su coiisuvta hasta oí d k 

12 de Enero 

Heo io in^ I n t e r a a . o o r a 2 ó n y n u t r i c i ó n 
R A Y O S / X 

B s p o l ó n 82. H - , Teiéfonjo- i 9 i % . 
Consu l t a de 12 a 2 y d& 4 * 8 

V i c e n t e V a I l e j o 
Labora to r io de S n á l l s l a GHaiooa 

3au Pabla, l o . s - _ T e l é f o n o 190B 

A R T U R O G I L 
Apara to resp i ra to r io y c o r a z ó n 

R A Y O S , xr 
/ Consul ta de 10 a 1 

G e n e r a l í s i m o Fra . i co , £ 3 (aotga l» l a ) 
T e l é f o n o 2310 

. Frente de1 Juventudes 
ASESORIA P R O V I N C I A L D E EDUCACION 

F I S I C A 
Nos comunica de la Asesoría de Uducaeión 

Pisica (Madrid) que é s t e año se lum apro
bado por el ¡Mando Nacional el plan de» ac • 
tividades físicas que han de realizarse eu' 
próxipio año 1)948. 

Figura bn el citado plan, en primer lugar 
el - Campeonato de Campo a través que se-
celebrará durante la seniiina Santa en Mé-
rida (Ba*lajo?.). Éri él tomarán parto en to
tal i trescientos camaradas. 

Cat()rco camaradas intograríln , cada equipo 
do los participantes en los Campeonatos de 
sector de baloncesto los cuales tendrán por 
escenarios Lugo, San Sebast ián, Tarragona, 
Salamanca, Alicante y Tctuán, también en 
la Semana^ Santa, interviniendo ocho cama-
radas eu cada equipo. 

Durante el, verano y en Burgos tendrán lu 
gar los Campeonatos Nacionales do Atletis-
mof natación, baloncesto, ciclismo Qy tiro 
englobados en los I V Juegos • Nacionales. 

Catorce camaradas por cada equipo serán 
los que participarán en los Campeonatosv Na 
cionales do balón a, mano, dependientes en 
lo que se refiero a lugar do celebración, de 
los resultados que se obtengan en los Cam
peonatos de Sector. '. ' 

Y por últ imo, se ha señalado Huolva o 
Sevilla para los Campeonatos Nacionales de 
Boxeo, en los que intervendrán participantes 
de los ocho pesos. Kn total, pues son casi 
tres mil camaradas los que van a asistir a 
los campeonatos nacionales que el Frente de 
Juventudes organizá para el año 1048. 

consuk-raeióu sin que el i otro,- afortunada-, 
, mente, sufriera más' quo el consiguiente susto, 
i E l herido, que se llama Mmuel Hernando, 
de 45 años, ca'sado, albañil, naturál de nues-

| tra ciudad y domiciliado en ta callo del Cor
dón ^3, fué trasladado con urgeaieia a la clí
nica . del doctor Vara López,, donde se lo- asis: 
tió convenientemente,' apreciándosefe la frac 

j tura abierta de la tibia y peronó de la pier
na derecha, de pronóstico grave, quedando 
luego hospitalizado en dicho centro asis-
tencial. 

DOS C A B A L L O S ELKCTBOCUTABÜS. —A 
consecuencia 1 de un cortocircijito, establecido 
sin duda por efecto de la, humedad, cuando 
pasaban entre dos postes «de conducción do 
energía eléctrica por ' las inmediaciones de 

Sábado £7 de Dic.cnVoVe 

S U M A R I O 

Los caminos de la paz (editoriales). 
Car ta encíclica cOptatissima p á » 
Voz de los prelados. 
Conclusiones dé la I I Asamblea Nacional 

a fin de que juntamente coú .los nuevos (do Caridad.' 
que van a tomar insignia de Celadores y ' Creación • y unificación de insignias. 
Coladoras hagan Üi renovación holeinnu de I JÍI ¡in social de la Acción Católica, 
dicha consagración. , i j i á s sociales oue los socialistas. • . 

A eoniinuacióu será la función del Octavario 
de! Niño. .Icsús. 

A d o r o c D Ó n n o c i u r n a 
V I G I L I A DE F I N D E AÑO 

lista noche a las once y con asistencia del 
las antigiurs cocheras de Lopidana, en. la calle -Bxcino. y iBevereiu^ísimo señor Arzobispo, so 
do Vitoria, sufrieron : una,, fuerte • descarga ^ celebrará*- la tradicional Vigilia' de' F i n d e ! '¿«¿¿icas" 

L a Regla do San Benito, perenne momi-
mento. 

Ras Shamara y el origen de las . doce tri
bus. ' 

L a piedad cristiana. -;; 
TÜescientoa vinil obreros, mejicanos 

Santa María , de Guadalupe. -
Acción Católica. 

la vida católica, nacional o 

ante 

C A L E N D A R I O S R A R A 1948.— L o s acredita
dos, talleres tipográticos de «Imprenta Santos» 
nos han obsequiado con un bonito calenda
rio de pared para el próximo año de liMS. 
Agradecoinos la defertjnna. ' 

M. López Cuevas 
P U L M O N Y CORAZON—RAYOS X 

Consul ta d e 11 a 2 y d e - 4 a 6 
Galatravaa , 5 . p r a l . — T e l é f o n o 2636 

M. CALVO PiMLLOS 
PULWOM - CORAZON - RAYOS X 

V U o r l a 32, p r a l . — T e l é f t m o 3048 

S3r. Sánchez Díaz 
O A R G A N T A , NARIZ Y OIDOS 

G-snemi S a n t o c i l d e | 10. i > T l f . 3247 

L . Rodrigue^ Pascual 
I E L - SB P I L I S 

Eapeoial ls ta dlp'.omado 
Hef̂  d e l S e r v i c i ó del Hoapitaíl M i l i t a r 

Consul ta de i a 2 y día 4 a 6 
63, 2 • derp-oha. T e l . t 9 4 « 

O P T I G A I Z A M I L H Laín Calvo, 
Conf í e eu i s l a casa su recela d « Ocn l j . t a . 

I O S ! C A R A Z O 
W T O » Y I N F E R M E D A D M 

D » L A M U J E R , 

SSo^"^1 ̂ í ^ i6 '7 ĉus, Roa« • 
Béroo, del feioázai'. s.-^Ttóóf. l ^ j n m 

É reyalo i Reyes! ¡Ona ocasión! 
C o m p r e pisos c o n i o i í s i m o g de 4 

-habitaciones, ducha, cocijia aim(i>lísii-
ma, servicios de agua corr iente , que 
regalo a pesetas 45 y 50.000, en casa 
de g r a n porven i r y soberbia construc
ción. I n f ó r m e s e , en ,Gene ra l í s imo , 1. 
e i i ü r e s u c l o . — B u r g o s . i 

L E T R A S , D E • L U T O . — "Ayer falleció, en 
nuestra ciudad, a la avanzada edad do S5 
años, el maestro nacional jubilado don Ma
riano González Rodrigo, a cuyos apenados 
hijos, hijos políticos y ' demás deudos, testi
moniamos nuestro duelo. , J 

l ' l iTIGIOíí D13 MANO.—Por los señores" do 
Sáez lUco, $ para &u hijo don Josó María, 
Oficial Inspector General de Seguros,. L a si
do pedida a don Félix Arce ' y señora, indus
triales do esta plaza, la mano^de su sim
pática hija Angelines. Entre los novios se 
cruzaron los .regalos do rigor. L a boda se 
celebrará en la próxima primavera. 

—^Por la señora viuda do don Gregorio Gon-
/ 

eléctrica dos caballerías que quedaron muer- ;Año en la iglesia parroquial de San Lorenzo ¡nteinacional etc. etc. 
tas instantáneamente . : i e ' l ^ a l , rogando a los adoradores la puntual j 

Una de ellas era montada por el soldado 
del Regimiento de Cazadores de Caballería 
Kspaña número 11-, Urbano Arrauz, quo al 
registrarse; ; la descarga , sal ió v io lentaménte 
despedido, no sufriendo daño alguno, por 
verdadero milagro. 

N U E S T R O T E L E F O N O , 1015 

OlKa, vez j u n t o s « I s c ñ o i ' y ' la s:'-
ñ o r a M í n i v e r , ica' 

asistencia y haciémloso , constar, como cu 
años anterioresj que los primeros bancos 
que sean necesarios, se reservarán exclusiva-' 
nu-nte para los adoradores. 

J i f i i u r a Agronómica DON E N R I Q U E VALL1NES. C m A V ¡ * f Í 
D E I N F A N T E R I A Y JUEZ U Í S T K t t 10K 
D E L JUZGADO MIMTAE BYBNTDAL 
M E R O l'.N.Ü D E LA PLAZA..DE «ANTAK-
D E R : 

CÍXA D E COMPARECENCIA, ante este 
gado, en el p'azo de diez <i'«s- f m a l ^ o « 
cual será declarado rebelde, ftl **™*™J¿. 

A 

3 C I R C U L A R 

j De acuerdo con lo quo el Ministerio de J " ^ particulares se e x p r é s ^ a * » ^ ^ 
; Agricultura señala en su Orden de fecha 15 | A L E RE DO F E R N A N D E Z l ^ ,de' Ca, 

del actual (15. 0. del Estado de 15 del mismo jo- do Alfred» y do Gabriela. • ^ 
. v , • . . . . . . r , . . ! — «>•»• «nos. naciao ^ 

mes y ano) sobro re 
en el año agrícola 1IIM7-4S 
dena a las Juntas locales de Informaciones 

iaiizacióii do barbechos, talin.a Castro, edad. 33' anos, ' de ^ 
m Ú , C t a J e f a t m V or- drid, vecino de Madnd cal e - _ ^ 

S O L I D O S ' Y D E F I N A S ' U N E A B 

SANTIAGO M O R E N O 
Quelpo é© IMm, B y PIz . úm P I U B 

I Telefone. 1S04. B U R G O S 

lleros" número 37, de P ^ ^ ^ J ^ 
.^Agrícolas y Juntas Sindicales-Agro-Pecuarias, .nico, con instrucción, tiene ^ 
•.•vjjan do los distintos cultivadores del tér- }. Al propio tiei0>o ruego J 

militares, pr<>c6' 
KLiñw m.,.,ií.¡„r,i ií¿nn*Ai.¿, o ¿¿¿koníio» -o • ridades tanto c'vdes c (onstiviiy^'d086'-
jdo buen labrador» y en cuantía ta l , que 

¡COMERCIANTES! ¡INDÜSTRlÁlES! 
' A p e r t u r a y c ier re de l i b r o s — I n v e n t a r i o s y ba lances—Arreg lo de contabil idades. 

S o l i c í t e n o s el servicio de CONTABiLIDAD a cargo de personal especializado-
A g e n c i a , " GESTION " C id , 26- 1.° Teléfono 2500 

AHORA SU ROSTRO IRRADIA JUVENTUD 
Trate si» cutis con Y1SNU, da belleza, frescura y suavidad 

dentro do la observancia do mantenerse la 
rotación d^ cultivos básica y tradicional do 
cada término permita alcanzarse como mí
nimo la sementera do trigo y centyio que 
han de realizarse dentro de- los referidos tér
minos en el ejercicio agrícola liMfr-lD; dan
do cuenta a esta Jefatura cuando sea termi
nada la barbechera 'de haberse alcanzado y 
cumplido fielmente lo que se' ordena ' en l a 
referida Orden Ministerial, con .seí íalamiento 
a | a vez da l a superficie alcanzada de bar
becho, quo ha do destinarse para la siembra 
do trigo sin que figuren en l a referida cifra 
la porción del mismo que ha de dedicarse a 
siembra do cebada. 

dan a su busca y c i — . - ¿íl. 
le cu prisión «aso . 'de ser habido a 

ón do esto juzgado, 
Santander. i B - d e Diciembre de mL 

Comandante Juez Instructor. 

N O R M A L I S T A S 

Repaso de l a ^ a s i g n a ^ ^ M 
ca para los p r ó x i m o s ^ p¡a,;.p 

Clases especiales, oe -
y Armcfhia . H nnesada 

Academia Jose N j ^ ^ pró-
Prensa, numero 1 1 . ^ ^ n i a 5 t 

xiíiuo a la Escuela Ñ o r 

S E N O S 

T ¿ U U € L 

A C C I D E N T E S D E T R A B A J O - E N F E R M E D A D - I N C E N D I O S 
V I D A - I N D I V I D U A L E S - R E S P O N S A B I U D A D C I V I L 

3 3 

CWt*i|tea olbaítlílcoá do las mojoi-cs marcas. 

»: F U N D A D A E N 1907 ^ • 

Riesgos d iversos : I n c e n d i o — R o b o — E x p 0 l l a c l ó n — CoSiechasi —t C I n e m a t o g r a l í a •*>- G u e r r a 
' y o t ros r iesgos c a t & s t r í f l c o a ( A . R . O. A . ) 

E N T I D A D C O L A B O R A D O R A D E L A C A J A N A C I O N A L D E S E G U R O D E E N F E R M E D A D 

Domicilio $ociol: 
SUCURSAL tN BURGOS; MADRID, N.0 3 , 1 . ° - Te lé fono 2803 

S u c u r s a l en itioda^i las cap i ta les y p o b l u c l o n c a I m p ó r t e n t e ^ do EspalYa. I ^ l a s Baliearea, ^Canarias1 y Po5,091^11** 
üen N 0 r t o <ie A f r i o a — DelLegaci ó n en su,¿ i i r l n c l p a l e s localidadew 

I - j u b i l a d o ) 
N , . . . . . . j , , réC (Maestro nacional, j " " " " ^ ^ r e c i b ¡ d o 

fa l lec ió en el d í a de ayer, a >los 85 a ñ o s <lo edad, ^ ' ^ d 
ios Santos Sacramentos-y l̂a B e n d i c i ó n de Su b a m 

( Q . E . P . D . ) ^ 

Sus apetiados tyjos. d o ñ a Teresa, ddii^ f r a n c i s c o 

c á r c e l ; nietos, .sobrinos y u t , ' W J / t r ' " „ - o TI.JÍ, 
S U P L I C A N una o r a c i ó n por el alma del * f" <lUe -

-la a s i s t e n m a las H O m ^ S F U N E B R E S y F U N b K A - ' i ^ ^ 
k-hraráis cu Ha. Ig les ia Páfroquiai l .dy-San, Lcsmes A O A , ca<laver 

xolcs. d í a 3 1 , a las O N C E y acto seguido, l a co"ducc, t ' , ies qtvedara» 
al Ceiv iJ^cr io de S a » J o s é , actos de piedad, por. los W - , 1, 1 ' 
ctennament'e agradecidos. . . ' ' " ' 

Casa dbli .ente: Puebla, n ú m e r o 2, dui-lica<lo. 
iUii-j-os, 31 de Diciembre dé 1947. ' |Montfi 20(H 

«La Humairiílad».~San Juan, 61.— ^ 
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C i E U f M ilJ u i i l í i i i c ic f lJ-orpizai lo 
nnHa Sección feinenina de f. H . 
p y fie las U U . 

^ l e los dU» 1S. W 20 Y 
se ha reñido celebr»wJo un 

iiertiaiK* 
CoDfiirio de Villancicos qoe anual 

anU^ Sección Femenina de F a -
icea:é _ Si fin de fomentar esta cos íum-x-nce coa C1 . . % 

' ^ d i c í o n a l m e o t * espauoli. 
br* e»'« concurso han tomado parte los 
^ ̂  i o i ' \ ¡ e Saldaña, Jesús María, internado 

Í-OÍ4!¡«no. Bwtituto da segunda Enseñanza, 
fircuio (2 coro*)i Milagrosa y Montes. L a s 
l iciones de Flechas Arules, Flechas, Mar-

ritas y !a3 aprendices de las fábricas de 
Benedo. Aguimo. Alameda, Yiena, Faquín, 
Guantes ¿.lucho, y Textiles Campeador. 

En d'cbo concurso se cantaron los Villan 
cieos obligatorios, «Adeste Fideles», y «Vi
llancico de Ronda» y cada coro cantó uno 
dc Ubre elección. 
- "so establecieron los premios consignados 

la siguiente manera: 
primeif—Colegio de la Milagrosa. 
Segundo.-^ección de Fechas «Isabel 4 « 

Castilla». y 
Tercero.—Colegio de Je,sús María. . ; 
Coarto.—Colegio del Clrcúlo «Gruí» A». 
Los.' preinios consistirán en lotes de libros 

o figuras de nacimiento, serán entregadas a 
las respectivas Madres Superioras de los Co
legios que han. ganado, por la Instructora 
que en dichos colegios da las enseñanzas, 
despup* del de las vacaciones de Navidad, 
y el "premio ganado por la Sección' consistirá 
en algún, juego, para la Casa de Flechas; 

L a Sección Femenina, felicita a todas las 
niña* por el eifuerzo que han hecho en ob
sequio al Sifio Jesús y para que en Kspafia 
no. se _ pierda la tradición de cantarla V¡-
llancicoí. 

•nemnr BBQC*» icttmnnn •«NMHBM 

CAJA NACIONAL D E SEGURO DE 
E N F E R M E D A D 

Estableciéndose a partir de primera de 
Eiiero de 1¡M6, la totalidad de las especiali
dades en el Seguró de Enfermedad, se pone 
en conociniionto de todos los asegurados di
rectos de la Caja aNcional que, las consul
tas se pasarán en los consultorios sitos en 
Avenida Oeneral Sanjurjo 1(5, a ckrgo.de los 
facultativos siguientes: 

Otorrinolaringología, don José Sánchez Díaz, 
diaria, dc 3 a 4 . 

c o n f e r e n c i a s . y M m e o 

social en Castilla y León, en 
la primera mitad del siglo Xül 

Este tema fué desarrollado magistralmen- treros y 
íe el pasacv: damingo por el teniente erre-
nel d» Ingenieros, dan Esteban Coltantes, 
c-upando la cáredra del Internado Teresiano, 
eMacisterio Santal ' . 

El doctor Martínez Burgos, ffirector tiel 
Museo, hace en breves y atinadas frases, la 
presentación del confereiwiantc, en e! cual 
dice se hermanan en elogioso centón, las 
•PTüaa y las letras. 

juglares y hombres de armas to
mar; cuyo colofón descriptivo es la xhuitta 
¿el Infan.e Don Femando. 

A continuación presenta hermoso retablo de 
la vida monást ica. E l trivium v quadrivium 
esco'ares, las Bitliclecas con sus manuscri
tos miniados, pacienzuda labor de fautores 
y copistas, tan r-cos en movimiento y ex
presión; d!l cambio y préslamo de códices: 
Alfonso X se llevó 23 m Siles, que no han 

Conuenza tan distinguido jefe del Arma de vuelic. acordándose «ipso íaclo» ^taj-los con 
ngen.eros af.rmantío cue nada nuevo' nos cadena. Nos habla también de las enfermenas 
a a decir y si solo prfsentar, como solaz monacales y alojamientos para descamados, 

y recreo aquella época prima del siglo X I I I , desviados y perdidos, judiosi mendigos y pe
en t^e se fraguo nusstra nacionalidad. E n regnnes, todos ocultando en la miseria de 
esta conleren^a va a ocuparse de las tíos sus harapos lacerias y vicies, 
primeras partes de tema histórico tan suges- j En la é ^ o a e cha, surgen los Monasterios 
tivo, dejando las restantes para ser explana, familiares como Huelgas, Covarrubias, Vil la , 
tías el dommgo, 4 tísl próximo Enero. [ mayor re los Montes, la Iglesia aledaña a una 

Kay cjue situarso en el ambiente, tan in- - c r u j a dsl claustro monasterial,, cuizás en 

D E P O R T E S f i É r i r t j i i i S 
Arcíoíega, íavoríío 

ante su combate 

á á víeraes próximo 

La rivalidad entre argentinos 
y uruguayos ha rebasado 

todos los límites este año 

el libro m Y a la « 2 nos asegura 
'cue ser natural de Val'-adolid lo alirma el 

fué lijada « el siSlo XV111 por Nicolás An- ¿fr* Tor^emada e n j u e n t u r a s o ^ 
tcnio. en su ebra cB.M.=t:^=a Hispana Nova» Cacrelo.-. S. as. ^cediera nc 0 
ttMta e imparcialmen.s: Hay ouda. viene conU.uar la poíem.ca porgue ^ 
a decir, sobre si Juan de Tort.uemada nació ¿ s l ^teresedo no d ¿ i « m j y « ^ . ^ ^ 
en Burgos o en vaUadolid y sobre quienes en contrario y mf,05rta^ePnrteaSIU™3ert(> 

fueron sus pa^es, pues Fernando do. ^ ' « . j o t u r a s . tan ^ g P ^ W 
gar y Lucio Marineo Sicul:, contemporáneo descansa selo so re .a le oe' 
suyoc. sostienen c.ue vio . la luz en Burgos y c í n i c o , porque la .Lec lura sobre e De 

de la Cruz que procede de judíos con- orelo^ es un manucrito in-d.to y sonre 
{auíentic icat í no podemos juzgar, 

contrario, le reputan valisoletano ) Sin embarro s. r.ue nos es dado o^ner a 
Hernando Hernando tísl CasliUo y a manera de con-

CVMM da primer») 

Juan 
verso:. 

Por el 
otros como Antonio e! Señen se y 
del tastillo, qúfrpor á*^ hermanos de Hábito cluíior.es. oI<liafln »« 
toman « injuna lo tíe la ascendencia jud.a Que las noticias de un esentor ^ejato en 
y le tienen por hijo de Ajvar Fernández da m~s üc un siglo cíe la muerte del Car-enai. 
T ó ^ e m a d a y nieto de Peiro Fernández dc qcurriGa en 14C8, nos convencen menos que 
Tor^uemada, Caballero tíe !a Banda por con- las aseveraciones de Fernando de Pulgar y 
cesión de Altonso el Onceno. - Lucio Marianeo Siculo que sen contempora-

Nioclás Antonio no da importancia a lo neoo, y el primero judie y amigo suyo. 
opinando que judíos qjc Hernando del Casti lo tiene una clan-

H a 

Xueva York. — Contra que se -esperaba, 
el boxeador español Fidel Arceniega aparece 
como favorito en su combate del viernes por 

la ncebe contra Tommy Cdmez.^ ^ ^ - ^ ¿ ¿ ¿ ' ^ , AIonso ¿ Bursen. sima tacha como Cemento de prueba por 
Pulgar ey no se les tiene por su empego en enlazar al Cardenal Torque-

ilustrcss. Finalmente mada con parientes ilustres, ninguno de los 

tíe la pregeme juoia 
E l otro l>oxeador europeo, 

aparece ta inbün como favorito en su com- j se y el propio 
bate contra Gene Gosiiey; de Oklehoma. viles sino por varones 

LS .•otizucionrs 'haciendo sala de su acostumbrada mlnuc.o- ¿«ales, ni el urcp.o hermano que cita, se 
inion nama Torquemada a secas sino Fernandez oe 

Tortuemada, Rodríguez tía Torc^emada, Al
cen el pro-

arecida y 
. enraizarle 'con el solar de su nombre, lo 

t¡ene cual aunque fuese cierto no quita ni pone 

E l que Areiniega. figure en la 
como favorito- ba forpreúdido despdés de que sidad dice t:ue existe una tercera opm.on 
la revista prb'resional ^The Ring» ha puhli- I sobre la naturaleza del Cardenal: la de c^e 

principal 
gótico, todo • Gómez entre los diez primeros grandes pesos 

del Mundo. '•' ; 
L a 'velada del viernes lia despertado enor-1 más fundamento que la da liabcr 

Creemos que cs ía tercer^, ppMon no 
tomado «acá sobre el lugar del nacimiento. 

cierto como variado, de la primera mitad manes «cistercienses.-sucesores de los'monjes ^ ^ « V a t t a » - ¿*¿w»- 1* - c í ^ í c t é l t o ' í e ' . ^ ^ i í r " * * patria la propia villa de Tor- fonso de Torc^iemada, etc. etc. co 
cei siglo X l l l . lo que lofra con creces, pres- do Cluny; fijándose en los tiempos cruciales ' ios principales boxeadou.*. figurando Tommy quemada como epinan Guido Panoirola y Pe- pósito de buscarle un ''"aJ3 escJ 
anda singular interés y amenidad a su pe- óal paso do lo románico a lo gótico, todo . - A ^ - , «Wrii in* HÍPT nrimeros « a n d e s oesos ' dro Alba... 

roracion, do escogido pero claro léxico, ha- luz, alegría y sublimidad Y es entonces en 
ciencfo una rápida y certera expos¡»ión de 12-S, cuando ol Rey Santo, empieza a levan-
aquella época. E l hombre de entonces, ere- tar la Catedral burgense. 
yente de vertíad, escuda en su piedad su | Al Kecar aírui, da fin a su bella oración 
imperfeoción mora! que' pretenda salvar por la histórica, acogida con aplausos calurosos por 
ve. Sen los Monasterios, emporios culturales, la " dislinguitla concurrencia cue llenaba la 
centones civilizadores, en arás de una unidad sala, 
espiritual, creándose un universalismo, que 

mé interés entre los aficionados. 

perdura y sólo se derrumba ante las cu! 
turas nacionales de la edad moderna; en el 
siglo : | l l l , ios movimientos herctioos son 
aislados. Entonces los alarifes, los artistas 
eran anónimos, sólo laboraban por y para 
la Iglesia, pero nc líegaba su humildad hasta 
ocultar su individualidad. 

Luego nos habla del. vasallaje, voluntario, 
y cambiante, no siendo juzgado de traidor 
al tomar el vasaüo oíro Sefxr —las supre-

N E Ü S A L 

iw^-a iEw • ¡THí f f lU 3r?'--f.r-í: ««.-serr» Tac^nvm ptttmmma 

SESION DE B O X E O A CARGO DE LOS F U T 
BOLISTAS ARGENTINOS Y URUGUAYOS 

• \ . 

Guayaquil. — E s clásica la rivalidad entre 
argentinos y uruguayos, pero en esta ocasión 
ha Rebasado.- tédos. . loa i ^ t é s . Terminado ol ¿ ¿ ^ e ^icha villa, 
^hcücñtro; los jugadores dp ambos equipoe 
«e agreclioron a pnñeta íos frente al Gran 
Hotel. 

"Aprobados por e'- limo. Sr. Delegado Na
cional del S. K. T. regirán para el mes de 
Enero, los siguientes precios para los cupos 
(;uo se indican': 

jíarina <lo liir.;o cupo canje, al 83 por 100, niaoia'fl oran . . i , » ! . , , . - .-^ .. "arma de trigq cupo canje, al 83 por 100, 
manas eran relativas y discutidas, so o so- , ,- , ^ . . , • . . , . , 
M í a el Papado y el Imperialismo. Cano ^ |,t"setas Q»"'tiU métr i co , .dem ídem, 
vasahas ^ . H ^ J L ! Z T ^ Z panadero, al 88 por loo. 23o,.11; Ídem Ídem al 

dan frente a frente, para ser pesadas con 
' la balanza de la veracidad histórica libre de 

Por ló visto, no se habían conrorniado con apasionamientos locales, la tíe Tcrciusmada 
la I.atolla campal del s ó g m n e tiempo de burgalés y la de Torquemada vaílisoietano. 
su partido. Los argentinos lian recorrido en^ para sentenciar es preciso oir a las dos 
triunfo las calles dé la ciudad, jaleados ppr partes. E l m¿s caracterizado tíefensór de la 
slis partidarios, y se afirma' que al pasar por teí-is de-. Valladolití es el historiador de la 
el citado Gran (Hptel; donde se Bbspedari, los orden de . Santo Domingo Fray Hernando del 
jugadores uruguayos y chlíends, dieron' ftlgu- cas t lüo , que escribe en tiempos de Felipe I I 
nos,,'gritos, alusivos, dando "Imitp al ^encufen-

Que la pléyade de los judíos conversos del 
siglo X V es típicamente húrgales?. 

Que al Cardenal Torquemada le obsesionó 
siempre la conversión de los judíos de Cas-
í;•:.••. y al morir instituyó una serie de fun
daciones decentes y benéficas en su favor. 

Que en esta centuria y en la inmediata hay 
. un í-ran número de Torquemadas en Burgos. 

Pon: t anM¿ . ^ ^ ^ ^ « n ! ? « f ^ ) Asi, l»or ejemplo i E n el libro do les Caba
lleros "de Santiago hemos visto un Torque-

nuestró Cardenal el apellido de la villa pa
lentina, lo cual ha tíade lugar a una coníu-
sicn análoga a la sufrida durante siglos en 
el caso de Francisco de Vitoria apoyada por 
el hecho de que la casa solar de los Tor-
cupmadas y- su origen lejano seria probable-

de 

vaíáf-m¿ • ... • . v»»****,.** a i o o - v u r xw, xoiuit-, mem juem ai " - Y publica su obra en 1534 impresa con pnvi-
asai.o. que mudaban dueño, nos d t a a don , pi)1. ^ W « ¿ ¡aun centeno a l tro pugilístico entro ambos equipos', cqntan- iê 0 re£l en casa de Francisco Sáhchei, más 
.. g López tíe Haro y^ Guzmán el Bueno,. ^0 par 100i ^ - ^ - ^ ldQm idem excedente> aj do además los urügüáyoa con la ajiula de ¿¡o un siglo por lo tanto después de la muer-

poliUca e x t í A,f0nS0 * ' • por 100' * W ' idcm ide"m cebada ^»>a- jugadores chilenos. , lo de Torquemada. 
renno a g i ú c i ó n ' y a ^ r e ' s i T T n ' l n ^ íii;.1ÍOrZ-, "I/0 ^ J 0 0 : ¡dem ^ . . « ^ r - o — « • 1 sus argumentos: «Fué el" Carde-

;toe¿. E l desarrollo de los Concejos ror la 1 í ' f ^ ' ' ' ^ ^ . « , „ n ' . ' ̂  Juan de ^ ^ m a d a no de Burgos, como 
• PnrM-riAn rí-c.,..<,„^ < bailar exced. al GO por 100, m ^ ; ídem ¡dem P«rníí ír§f lffB I I A n i n u t l I l f l Blill4r!H 'o pareció a Femando del Pulgar ni de los 

Cirugía,.-.:dQnvViccnté Mateos López, diaria ' 1 ' f ' ^ ^ nBev08 fuer03 « " ' ^ TaaiUa, al «o por 2.00, £01.02; ¡dem ¡dem maíz, 
, f a 5t ii,el0 progresivo tía pi-ct^nder superar a los 

Monasterios, éfigún continúa explicando el 
confcrenclariíe, aparece después la burgue-

Traumatología, don Salvador Arias Manón, 
diaria, do 5 a «.N . . ' * 

Dermatología, don Juan José Peralta, dia
ria, de 6 a 7; , don Máximo Muñoz • Casas, 
diaria,' de 6 a 7. 

Urología, do^ José Luis Ii)clán. diaria, de 
« a 7; don Eulogk)'Renedo'Uuiz,' diana, de 

'6 .a 6. • ' ;' 
Odontología, don Félix 

ria,'' de 3 a A. 

• al co por 100 241-,43. -
I Estos precios se entienden para la harina 
i puesta en fábrica' y sin envase. -

s:a hacendó un nuevo ambiente, tíesvane- , l.0I1,l¡mieIlto de, cupo U m ^ es: 
e n d o s a el vasallaje, surgiendo una evolución 'gg rie j , ^ . 10 por lc0 de salva<lo 

C S 0 u 

de los corrlen-E l próximo domingo 'd ía 
creadora tía Catedrales, Universidatíss y Kos- I 
pederfas para peregrinos. 

Nos habla ' después do ía primera unión de l'jaiía. y semillas redolidas) |neda do la Sien a, pmliendo practicar 
Castilla y Ueón.;-de les tratados de. paz dé ] muiimiento del 1)0 por 100 es- 90 por deportes do esquí, montaña y escalada. 

Vivar Ibeas, día- " ̂ " f . y de, Vf.lado!ití' * ™ " ¡ « f d e con ios ,: dc hiu.¡na. 6 por ^ <le 8al-vado: v un0 \ Sien(Io. ,imitat,as ,as -p,a7.as del coche 
,,preparativos da la gran cruzada qúe d u r ó / 4 0 . , y meáio a dós>por 100 ^ re;tos' aprovecIia., h m de ' conducirnos, se hará entre" los 

Í V ^ - > medio a'dos por 100 de Testos aprové- >e3> se efectuará una exclusión al Refugio 
(chables do limpia (triguillo, negullla. alber- | Montañero que esta Sociedad posee en l ' i-
jana y -semillas redolidas). i neda de. la Sierra, pudi.endo practicarse los 

oi- 100 es; 90 .por deportes do esquí, montaña y escalada. 
que 

padres c.'uo por su . antojo él quiero darle 
en /sus «Claros Varones... Fué natural de Va
Uadolid como él mismo lo escribe en su «Lec
tura sobre el Deoretc:>, hijo de Alvar Fer-
níntíez tíe Torcruámada, regider de aquella 

'v i l la . y nieto dé Pero Fernández do Torque

mada que embraraza un escudo en que cam
pea la «torro quemada», como divisa y Cas- j 
tillo cita cenío burgalés el mayorazgo de | 
doña Maria db Torquemada, marquesa de 
Tencbrón. 

Asi, pues, la confesión que Hernando del 
C¿stills ponen boca del Cardenal, no cpnven-
ció a Nicolás Antonio, hombre de tan ace
rado espíritu objetivo y por lo tanto no 
debo convencernos a los burgaleses. L a úl
tima palabra no se ha pronunciado en 'esta 
cuestión. Y en tanto subsistan tan claras 
razones a favoiw-tíe Burgos y los testimonios 
tíe contemporáneos imparejáles, debemos per-
sbnarnoa en la •reivindicación d? una magna 
gloria burj-alesa y llamar la atención hacia 
eüa, pues Juan tíe Torquetnada es en la, es
fera cultural Internacional no solamente el 
primer Jurista del siglo X V ' sino un pensa
dor precusor do Francisco de Vitoria y de 

testamento hace mención tíe su primo Rodri
go Rodríguez de Torquemada que fuó Ade-

Oftalmología, • don . Federico Urraca Plaza, \ " • ' ! lll<,s <lu ^mpia. jeriptos un acoplamiento por turno riguroso, |antado Mayor tíe Castilla y de su tio Lope' 
diana, de -4 a ó. ' . T/ras da esía Cliri0sa ojeada de los albores | E l rendímftiltq del «o por 100 es: 80 por quedando «errada esta a las doce horas del García de Tortiuemada señor de Hornillos; 

Pulmón y Corazón, don Luis de la Cues- la x , " centuria, nos présenla una ma. [ ICO do harina, fg• por 100 de salvado y uno sábado d ía 3. 'rjué Pero Fcrn¿ncíez es íubo casado con doña 
t | diaria, de ó . a ,6. ..ravillosa v i s ión .de l Castillo de Toro, en dia y medio á dos por loo de restos aprovecha- } Las inscripciones para el viaje, se harán Juana Fernández de Tcvar, enterrada en San 

Nutrición, don Josó Alonso Pérez, martes \ meniorab!e tío 'Junio de 1217, haciendo désV . bles de limpia. 
Í%ve? y skfiadds,' de c a 7; don Federico S*™' como ««' pantaSla'. d e c i n e , 

la tajla tíioWrVwaS tíe érte , itevántílpíe Cy. 
mada y bisnieto de Lope Alfonso de Torque- ventaja ,a prioridad en el nacimiento, y la 
mada.» Consigna tíesput^ que Pero Fernández ¡i:f,u311cia nr¿ctica oue en las asambleas con 

: tíe Torquemada. c s í á enterrado en • la iglesia bi,lar{a8 y en eI g0;:¡em0 úz |a ,g|es¡a Urli. 
'cíe Santa OlaJ.'a de Torquemada; que-en su t.uv0 en su 

TELEFCTTO, 

miércoles y viernes, de 
jBgve? 
Sífez Royuela, 

6 \a 
• íparato digestivo, don Carlos Salinas Áyu-

i « diaria, d e ' 4 a 5 ; don Luis Pérez Fadón, 
diuria, do 3 a 4 . ' / 

-Wuro-.Psiciiiiatiia, don Ignacio López Sáiz, 
liilries y sábados, de ü - a 7: don César Súá- S 
rete dp Puga, miércoles y" jueves,- dg G a, 7; | 
doii Aurelio Pérez Martínez, ' martes y viér- £ 
iie4, de 0 a 7. / f 

ped ia tr ía , don Félix Gil OssonO, d¡aiia, de l 
y medhí a sl«rte J media; dbu José Diea ] 

Ktimayor, diaria, «le cuatro v media a cinco ' 
y inedia. ' 

Oinecología, don Vicente Beato, diaria, de 
4 a 5. : X 

Tocología, don Maximiliano Gutiérrez,, dia: 
'¡a, de cuatro y media a cinco y media; i 
don José tarazo Calleja, diaria, de 3 a i . ; 

Kadtología, don Manuel Artaclio Galván, [ 
diarla, de 5 a 6' " ' • 

Análisis clínícps, don Pedro Hernández An- I 
due'za. Recogida de productos de diez a doc« \ 
de la mañana. . " 

Las horas de consulta de Medicina•'GeueriU, í 
serán en los mismos consultorios y a las j 
mismas, horas que hasta la fecha-' 

abigarrado e interesante en'"la 
ajetreo 

gi-andi'osidacl 
'y beíieza riol relato, infantes, ricos-homes, cc-

Z A P A T O S 
P O R C O R R E O 

S o l i c i t e c ' a t á í o a o a r a t i s 

: VCCC» Apartado 263 • S a n Sefcastm 

E l renditoiento. del CO por l.oo es.: co por 
100 de hUriná, '35 'por' ico do salvado v. 5 
por 103 do restas aproveciinules de limpia. 

E l rendirmento del C0 por 100 de maíz es: 
C0 por 100 de harina, 2.1 por, 300. dei sémola, 
ló por ICO de salvado y ü por 100 de restos 
aprovechables de limpia; 

" E l valor de los subproductos es: s 
l í l precio del salvado procedente del SS y 

93 por liQO de rendimiento, para su venta al 
pi'ilTlico, es el do i'j pesetas Qm. 

Restos de limpia, a .41) pts. Qm. " 

Salvado cupo ., del CO (ior 100 es a 74 ' iAa. Conifla y 

para ei . viaje. 
•sla 'Sodedad (Dos dc 

inscnpcione: 
en ln''Secretarjá 
Mayo). 

í.as [nstrucciqnéa conipieinenturias, hora de 
salida, etc., se' facilitarán al hacer, ia Ins-
cripción. ' ' •% 

Francisco tí»' Valfadoiid «en la claustra, en 
una .capilla que labró su hijo mayor Alvar 
Fernández do Torquemada, padre del^ Carde
nal y dé Pero Fernández de Torquemada»... 

«Y ha'jer sido hijo de Alvar Fernández, 
añade, cdnsta por .su testamento y también 
por escritura tío rehunciacién que el Monas
terio de San Pablo hizo tíe. la iegitima que 
le pertenecia por haber allí tomado el háb i to 
y hecho proíesión Fray Juan, de Torquemada 

E l antijuio jugador del Deportivo Logroiiés, i s*í ,1¡Ío». • 
Ignacio L a t ó n e que en la temporada, i i l t imaj ÍAu'J concretos parecen los datos aportados 
ac tuó do delantero centrti rf\i el Deportivo de 

" pesetas Qm. 
P>cstos de, ü.mpia a ífl pts. Qm. 
Salvado cupo del so por 100, es a 

pésétas Qní. 
Resós do limpia, ¡i 40 pts. Qm. 
Salvado (le1 maíz del G0 por ICO. ea 

59 pls. Qm. 
h Restos de limpia, a 4;i pts. Qm. 

que recientemente Kié probado 

S. A 

sin fiador ni cuota de entrada 
Largos plazos - Todos precios y marcas 

C I D , 16 B U R G O S 

l É l e r o s de o k i e , c a É ü o ^ o b i e y n o o a l l ü e p i i U m 

as 
Almacenes: Puente Oassef (Burgos) 

Vein t i c inco re lac ión ' de donativos 
' recibidos para i a s u s c r i c i ó n de dicha 

c a m p a ñ a en el Gobierno C i V i l y es
tablecimientos bancar ios: 

Recaudado en e l Gobierno C i v i l 
Gasa. B á r r i u s o , 2 5 j suma anter ior , 

330.732 pesetas. 1 ' 
T o t a l 339.757. 

Recaudado en los Bancos de l a capi ta l 

, Í Banco .de Santander ¿ v i 

D o n El iseo ' M a y o r a l Sa ld iaña . 25. 
Caja de A h o r r o s M u n i c i p a l 

T. Redondo ( B a r Redondo) . 2 5 ; 
X , 1 0 ; F . M . B . R . . 5 ; C á n d i ' d o 

M a r t i n M a r t í n e z , 2 ; Suma an te r io r , 
V13.074. , 

.TotajV 43.141' vesetas. ' " . 

Recandladio erf e'I Gobierno C i v i l , 
339.757; recaudado en Bancos, 43.141 
to ta l recaudado hasta hoy, 382.898. 

por la- ilteiü .Sociedad de - San Sebastián, l /a 
susocito nne^mente la flcfia, con el Depor
tivo. Logroñés y se aífneatií e l próximo do
mingo en el partido, contra el üsasuna, de 
l'aiuplona, ecupando el puesto de delantero 
cesitroi ' 

Han llegado "a Barcelona los* componentes 
del equipo ¡taliano de rugby de Roma S. S. 
que jugará máfiana en l.as Corts contra e l 
club de fútbol Uarcelona. Componen la exr 
pedición r25 personas, entro jugadores y d¡-
rectivos. A l llegar a Barcelona se mostra
ron satisfechos de' poder actuar en España. 

sobre enterramientos y parentela pero... ob
servemos que en ellos Hernando del Castilla, 
no nos aclara la cuestión principal: Ni del 
abuelo, ni del padre, ni dsl propio Cardenal: 
el lugar da su ^ nacimiento. Se limita a se
ñalar que el bisabuelo Lope Alfonso, de Tor
quemada era natural de la villa de este nom
bre. ' ' . ' • 

Castillo escribe documentado, pero con 
apasionamiento. Basta recordar los repro
ches qde hace a Pulgar por atribuirle padres 
juáios . Su empego es den^strar la limpieza i 
de sangre del Cardenal y despejar, entrón- ¡ 
cántíole con hijostíaigo, los perfiles judaicos 
tío. su figura. '" 

Para finalizar los alegatos cíe Hernando 
úel Castillo recordemes que en la propia 
«Historia de Santo Domingo y su Orden» en 

AVANCÉ 

y demás prendas de caballero 
que por su clase y acabado hacen furor 

LfilH CALVO, 24 Cup." BURQCS 
- - — i a n mm wmm — 

M 

BANQUEROi.-Casa fundada en 1872 
(QMPfiA-VEHTA DE VALORES 

Pago de cupones - Depósitos 
Caja de Ahorros 

. I N T E R E S E S Q U E A B O N A : 
E n l i b r e t a o r d i n a r i a . . . 2 % anual 
E n imposiciones a 8 m . 2'50 % " 
E n imposiciones u n a ñ o 3 % • 

E n c/c a l a v is ta 1 S i • 

S i s t e m a « E X C E L S O » 

íivoi" . marl.es, sobro azuJ con.lcniieiin 
éló bdUeSbes d/e Bani'boi l luego e n t É e g a 
Avan ida Sal i jur jo 1 6 , ' ríb-mbPG es-

'c r f to s o b r é . Gra l í f i c i i r é . 

Se necesitan oficiales electri
cistas en 

Edad m á x i m a 35 a ñ o s 

Aurorita Castellanos al desear a su distinguidaclientelayalumnas una feliz salida y entrada de 
año, les ofrece para 1 9 4 8 las últimas creaciones de la moda y el mejor sistema de enseñanza 

S A N T A N D E R , 3, T E R C E R O 

l i Balena n 
elemenlo pnnopjf 

cu tu aolomof:! 

Liiidt ta (leccien 
de nartz 

¡Buena Baleriá 

E s t i 6 i ó S u o 2 5 r ? i c i 0 6BMíraoiifi 

I N O C E N C I O MIRANDA 
Cingi CkimU! — Ej'lítiéB Sirtltii 

Vitoria, 21, 25-Tel. 75 

MIRAKDA D E E B R O ' 
ífcBrtcax ea IlllairaBca áa Orla (Mi ta . ) 

'Tr."m;'JE'vy.¿'rí;r,fa"in.Tffn̂  
A V A N C E 

D E L M E J 

de temporada son 
os nuevos modelos 

de 
ABRIGOS de PIELES 
confeccionados por 

t - N R I Q U E M O L I N A 

L a a l t a c a l i d a d d e l a s p i e l e s 

e l e g i d a s y l a e l e g a n t e l í n e a 

l o g r a d a l o s c o l o c a n s i e m 

p r e e n v a n g u a r d i a . 

U S T O 

^ ' 

Queipo de llano, 1 BURGOS 

La firma del ttUCVO . a c u e r d ó co-
m-!-cial a u ^ o i t u s p sciiaao ivc i en -
t o n u n t e e n .'u capi lu ' incscoV.ta no 
! ¡i! - n í a . comu a pr imera vista p u - . 
d ler t c r i í r s o « n a m á s eslrccha r e - , 

ín f.nh'i l ü g atorra y Rusia. So. 
l amer le Üeco u n fin puramcnie eco-
ü Ó m i c o : amOas pot- j icias in t en ian 
nuT-gui r sus deflCÍeoolSsí a l inu 'n t i -
cias e i n d u s t r i á k ' s coli los productos 
(X" la otra., pero en n i n g ú n caso 
i i olio puede "ser considerado com# 
una p:-clincacióji de Ja po ' í l i ca d ive r . 

ni ' de M o s c ú y Londres y miielfo 

i w l i o s como un acercamiento de l a 

c;;,,. eretáfiá a la políMca an t inor -

Icaino.ncana dol K i v m l i n . 

EL TRATADO 
La base de' nuevo tratado comer-

c\A que viene a sus t i tu i r a- a n t i 
guo dje la anteguerra. í-s ol cambio 
diá cereales PQÍ maquinar ia , Rusia 
cntr- ' -gará a Ing la Ie r ra 'setcc:.<mt.os. 
cincu:- i i t^ mi l . toneladas de granos 
úc ca 'kiad in te r io r , decir para la 
aMmenlae ión 'c ' iM ganado, a cai^e dei 
n iú (u i i l i a ru ' i ndus t r i a l , b r i t á n i c a . J u n 
lio ;Í esta balanza o c o n ó m i c a base i n -
t r r v i o i i o n otros factores e c o n ó n i i -
on>. luisia vo íu io rá t a m b i é n a Ingla-
t. r r a al imentos .diversos, maderas y 
m'per.r. ' í!. I ng ' a t e r r a por su p a r U 
. xiioi-lará á la UHSS, tuberia^ -de 
aóerQj carril.-s. t e j idos , y barcos. 
Aunque , era antiguo el d^seo ruso-
hi-i lái i ic^. dijj l legar a u n acuerdo 
íjomefcial', las bases inmediatas del 
mismo no &? ecliaron basta '.os p r i -
m ri 's d í a s de este mes de Dic iem. 
l u " . Ka olios eil min i s t ro dig indus 
tria ' y comercio dc Ingla te r ra , í \ $ -

- r o l d ^ ' i ' ^ o n . r ea l i zó un viaje a M o s . 
:cú en e l curso del cual en t ró e n . 
ihl gQciaqioif.es con M i k o y a n , m í n i s -
ifcrp do comeroio «exterior .de Li. 
UÍR.S.S. E l ^problema era m u y am- , 
plíio: m el trlataldií comir-rclal )\o 
s ó ' o d e b í a n estudiarse, :;os int^er-
c.imiíios d:. m é r c a í i c í a s sino t .ámbiéu 

.04 condici'Qncs id-o rocmbolso por 
Fiñsla del res'to dc los crc'ditos que 

M c o n c e d i ó Ing ' a lo r r a en 1941 . y 
194'i. Parece si?.r'.que d inki i i to" de 
Ru.-'ia plasmado en & nuevo li'ata.-
(b.. era obicner una -moratoria d,e. 
cua l ro a ñ o s para los pagos u l t e r i o 
res. L a caircela.ción de una suma 

• aproximada á .cuatro mi l lonc* d?. 
l ibras por pürt.e de Ingla ter ra y la 
amp' . iaoióii a .Idoóei años drol ' pago 
de Ins rSs ' táh tes cincuenta m i l l o t i r s 
de í í b r á s ' est iérl ínás concedidos po r ' 

' ¡ a Gran Bretafia a "a U.R.S^S. 

S i ' g ú n el nuevo tratadlo, Rusia, 
lep.drá en los" p i r r t o s de embarque 
on el mes de Ei ioro y R é b r e r o ]>ró-
x i m o las setecientas c incuenta mi ' , 
toneladas.-d^- ©oreales destinadas a 
'a GMn Bre h iña . Por su par le i n -
g l á t c r r á e n t r e g a r á su maiquiii^i'ía.' 
• 'a breve plazo t amb ión . De t o d a » 

•maneras este - tra'lado comercial ira 
solo provis ional . Los t é c n i c o s ing le , 
si s y rusos estudian en 'os a c t ú a -
íes 'momentos u n nuevo -acuerdo a 
::argo - p l a z o , por^'c!' c u a l Inglaterra ' 
ohliMuh-ía t r i go , inadera y a l imen-

» los para el ganado y Rusia r f e i b i -
i-ía. maquinaria- pesada y productos, 
•¡exti les. 

LAS RELACIONES RUSO-BRITRA'* 
NICAS ' 
l is to tratado comercial no anuda 

'.as - ya - lejanas .posiciones de Rusia 
y de Ing la te r ra . .Aunque ¿ i r neall-
(l.ul i a ' a c t r t u d de-I gobierno 'iiabo-
r i s l a no es tan -tajante y bosti l . co
mo la de l de W a s l i i n g o n . é l u n 
l u o n o indudable que Bu.vin e I n -
gla'^erra se ha l lan cada d í a m á s 
c: iv • de '.os Estados Unidos, cada; 
VÍez m á s . Le jos di Rusia. E l p r o 
blema griego que ba ent rado ahora 
. n su fase e rup t iva y culmtnaj i té i 
puede distanciar a ú n m á s a rusos 
e ingleses; No hay que o lv idar que; 
en Grecia el M u n d o occidental es
tá r ep re se ¡n t ado por los soldados-

. b r j l á n i c o s y qu© Grecia ;és una 
carta decisiva para e l imper io y pa-
ra su ' .poilíllica mund ia l , E i nuevo 
acuerdo comercia! «s por eso unai 
a n é c d o t a s in Impor tancia ácí s i en 
la re lac ión eii ' trq .Gran B r e t a ñ a y 
Uu-ia. La pol í t i ca , '.a gran po l í t i c a 
y ¿ p o r q u é no decir lo? la gue r ra , 
van por otros camiaos. Esos c a m i 
nos n que é'l'gúii d í a seí encontra
r á Rusia con Ingla ter ra y í o a Es-
'liados Unidos. 

Gnejer Garsou y Wai l te r P.idgeóJi , 
garant izan c, é x i t o ¿ e • 

la ñ i a P a i i i l o i 

para traslado 
de enfermos 

T e l . aaio - T r i n i d a d , i ; B U H G O S 

A N I S 

C O N T A P O N 
l i i i i i i 

-

http://Banco.de
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D i a r i o d e B u r g o s 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n Oficia: de l 
l a d o " publica, entre otra?f las s iguicn 

•jfcja disposiciones: 
Jef-atura del Estado.—Ley sobre 

in t ens i f i cac ión de obras y a m p l i a c i ó n 
de paradores" de l u r i ^ m o . A p a r t i r d«" 
p r ó x i m o -ej í rc ic io e c o n ó m i c o y hasta 
el a ñ o 1957, inclus ive , se c o n s i g n a r á 
en los presupuestos de l Estado . una 
cantidad anual de cinco mil lones de 
peae&s pai'a c o n s t r u c c i o n c h . y adqu i -
quisiciones oxlraoi 'dinarias d-ü -.a D i 
r e c c i ó n ' General de l T u r i s m o , des t i 
nada a atender a los gastos de cons-
•trucción, d> doce paradores y para 

/ peaíAzai las Qinp'iacioues de los hos-
pedajes .de la misma clase actualmcn 
de abiertos a! iserviéift p ú b l i c o , cuyas 
obras. t:-n con jun to , se calcula . i en la 
c m ü d a d de t re inta "niillones de p?se-

Otra exlei idi-mdo a la t a r i fa de i m 
presos ' a» uni f icac ión establecida por 
..i, J ' y do pfresupuestps do 3 1 de D i -
(•¡-•mhre de 1940 y subsanando o m i -
s l M respecto a i m p o s i c i ó n de paquo-
los pos'talcs. L o s paquetes postalas 
que se cambi'cn con la zona c s p a í i o ' a 
<\é Uil luencia en Marnv?cos, plazas 
,io soberania y Tá i ige i ' . t r ibulm'á-n a 
r a z ó n de cinco pesetas por cada cinco 
litlog^amos de peso, f ra i iqucándo?!2 
vo.n los sellos correspondientes. Los 
impresos, tanto para e l in ter ior como 
pafa el i sx té r io i ' da !as pbblacibnes 
t r i b u t a r á n a razón de; dos • cén. l imos 
por cada cien gramos o f r a c c i ó n con 
devongo m í n i m o de cinco'c,(:ntimos de 
peseta. • • . , • 

O i r á por Ca que se p e g ü í á n los p r é s 
tamos a la Qoiislruccióji d,e-viviendas 

' protogidas. E l ' Ins ' t i tuto de C r é d i t o 
Piya te i x i c o n s t m c c i é n nacional p o d r á 
aplioai ' sus fondos propios ,y: e l p ro 
duelo d é las emisiones de c é d u ' a s idta 
r é c o n s t r u c c i ó n nacional a la conce
s ión de» p r é s t a m o s a las entidades 
ronsl.ruotoras de viviendas protegidas 
fmunciadas on é3 a r l í c i r o tercero de 
la l e y de 19 de A b r i l do 1939 y dis 
posiciones c o m p l c m e n l a í ' i a s . As imismo 
p o d r á conceder p r é s t a m o s a lo& d i f e -
reates organismos *oíícia1es que por 
ap l i cac ión de lo dispuesto ét i la 
di.v 24 de' Noviembre do 1939 e d i f i 
quen viviendas protegidas, para sus 
funcionarios, cmp'oados y obreros 
con ia a y u d a . económica de l Ins t i t u to 
Nacional de la Vivienda, o i v q u i r i é n - ' 
doso en caeja caso acuerdo deJ Conse
j o f-'.c rninls'trps a propuesta del m i 
n is t ro Oeportamcnto respectivo en. 
cuyo acuoi'do se d e t e r m i n a r á con car-

1 go a q u é c r é d i t o s h a b r á de efectuarse., 
la a m o r t i z a c i ó n do los presamos r e c i 
bidos. Los p r é s t a m o s no podrán , exce
der •en cada' caso .del c incuen ta . por 
ciento del coste tota! do. las -obras 
i a c i u í d o s el va lor de los terrenos, e l 
de '.a c o n s t r u c c i ó n de. la i V b a n i z a c i ó n 
y .servicios; Esos p r é s t a m o s q u e d a r á n 
garantizados 6on la p r i m e r a hipoteca 

UNA GRAN FUERZA ARABE 
SE ENTRENA PARA IEVANTARSE 
EN ARMAS EN PALESTINA 

os afenfados en Jerusaién y ofras ciudades 
de Tierra Sania producen numerosas 

Je rusa e n . — C a t ó rec j u d í o s han re - los 
sul ta^o heridos, dos de t i l o s grave
mente , un ataque cont ra u n a ' a m -
bulatncia del b o s p i í a l de Badassan, a l 
pasar por u n barr io á r a b e . 

Piefuerzos á r a b e s de Sir ia s iguen 
entrando eh Pa'estina y l o s > j u d í o s 
comienzan a conso idar sus fuerzas 
para fu tu ros lencucntros.—Efe 

OTRO CHOQUE 
Je rus -a lé l i .—En un encuent ro entre 

grupos á r a b e s y jú t i fos . ocurr ido ici i 
as proximidades de H a i í a , cuatr-o j u 

d í o s r e su l t a ron mue'rto's y trece á r a 
bes her ido^, v i é n d o s e , obiigada la yo-
l i c í a - a i n k ' r v H i i f , p a r á restablecer «1 
orden.—Efe 

VUERZAS ARABES SE .PREPARAN 
PARA LA INSURRECCION , 
J e r u s a i é n , — N o t i c i a s recibidas de 

Damasco in forman que doscientos vo
l u n t a r i o s á r a b e s a ' á s órdDhes de A k -
ram el Ilaurand, miembro d e l Pa r la -
m ó n l o s i r io , han abandonado dicha 
ciudad coa/ d i r e c c i ó n . a "Palc-stina, en 
espera de poder cruzar la f rontera a 
•favor idie '¡á oscur idad de !«; noche.-R3: 
fucrzos árabes icstáb te rminando s u 
i n s t r u c c i ó n en el desierto, s i r i o - y cons 
t l t ú y e h la vanguardia dé . una gr- 'u 
fuetea á r a b e que «3 entrena para l e -
vnn.'iarsc ién armas ie,íi Palestina. 

OTROS TRECE MUERTOS 
Londres.—Sii ' tc á r a b e s h á a resul ta

do muerto:*-y ;>ü heridos, e n un a teo-
loy-Mado cometido ¡en Tlaifa copj bombas, 

s í g ú a coriiüli ' .cá l a Agencia E x c h á b g e 
TejCgrapl i en ua- despacho fechado 
én J e r u a a l é h . Poco d e s p u é s se p rodu
j o u a t u tn i i l t ó en una ivfinoría^ en el 
cua', han muer ta seis j u d í o s y ot ros 
tarvtos resul taron heridos.—Efe 

ENCARNIZADA BATALLA CAWll 

J e r u s a i é n . . — C o m o ya ha sido anun
ciado, un g rupo de terror is tas que se 
cree 'pM'l .enecJn-al I r g n n Zva i L c u m i 
han-'.andado bombas cont ra una n m -
chcdumbiv á r a b e ictt una r e f i n e r í a de1 
pe t ró leo , de l l a i f a . Los supervivientes 
á r a b e s s»$ vo lv ie ron conii'a, -os j u d í o s 
ag r íoso res ; en t ab l ándose , una encarni 
zada batal la campal. Las pr imeras in^ 
formaciónn ' s facil i tadas por el e j é r c i 
to b r i tón ieo dan cuenta de .que por' 

violemtos d i s lu rb ios registrados 
n "'as instalaciones <Jc la r e f i n e r í a pe 
re i t e r a d? l l a i f f a , s e g ú n sa anuncia 

•Bficiahn'C'nte. E n estos d is turb ios , 
considerados cojno los m á s graves 
de ído . que se a c o r d ó en la O.N.U. '.a 
iaríióíóh., r e su l t a ron h - r i d o s cuaren

ta y dos á r a b e s y siete j u d í o s . — f c f e . 

de noticias de l M u m l o 
N U R E M B E R G . H a comenzado l a 

v is ta del proceso contra trece, ge
nerales y un a lmirante alemanes a 
los que se acusa de ser responsables 
de l a i n v a s i ó n de p a í s e s neutrales 
y de l a muer te He pr is ioneros de 
guerra y de personas civilas en los 
p a í s e s ocupados. E n t r e los acusa
dos f igu ran el mar i sca l V o n Leeb» e l 
general H u g o Sperls y e l a l m i r a n 
te Cot to S c h n e i w i r d . - E f e - / 

M A N I L A . — Sesenta y tros personas perdie
ron la vida en el reciente t i(ón, sin con
tar las 35 que se teme hayan muerto en el 
hundimiento del vapor «Kina». L a cifra de 
muertos se considera como, la mayor para 
.un solo huracán.—Eíe. 

QüiUn v ió " L a sefiorü, Mlnivor"", no 
puede dejar de ver 

1J f u n d í 

O r i e n t e 

n p t o m n O a b i s m o s e p a r a 

d e O c c i d e n t e 

El pian Marshall es una necesidad 
norleamérkana dellaulo - defensa 
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-7: bricado* por el Congreso americano con vn 
«Alli me las den todas». 

Pero ahi e s í á el problema de.̂ . la pequeña 
diferencia. Lo que aqyi es flor de andamio 
en la Europa Central es un tesoro con valor 

enviados desde aquí a ocupar Alemania va moneda y la rutina del pastel y la 
Ecostumbrado a comer todos los días en su ¡ tarta , como complemento del solomillo y el 

(Crónica radiotelagráfica de 
nuestro enviado especial) 

Teda ss debe a que los cigarriltos sCamel» 
son la flor de andamio en los Estados Uni
dos y a que el soldado más pobre de loe 

Pero se podrá subir en 
una V-2 a 160.000 

metros de altura 

amenca lTa h a n a e c l a r a d o 

V á , h a s t a a l c a l i z a r u n * S i t ó S 

res 

casa pastel da manzana y tarta de crema. 
61 no fuera por esto, la Conferencia do Lon
dres i(0 hubiera sido un fracaso, el nudo 
gordiano da las reparaciones hubiese quedado 
resuelto y los 10.000 millones do dólares que 

Rusia quiere de Alemania hubieran sido ni-

ROMMEL SS RETIRO HACIA EL 
OESTE EN VEZ DE AVANZAR 
HACIA EL ESTE? 

FRANCHOT TONE, •encarnando 'a 
i iu soldado a. quien .¡el destino (&, 
pfrecc la oportunidad de revelar un 
socre'to a l e m á n P'.aneado' antes do. 
'a gueiTa...; • 1 '' 

ANNE BAXTER, be l l í s ima , :1a v e 
r á n ofrenckir .su v ida por salvar 
la do s t i amado, a .quién ocul ta 
d-el f u r o r Jo l - enemigo 

ErichvonStroncim 

(LVimTamiroff 

ERICH VON STROHE1N, encarnan
do a R O M M E L , el zorro del desier
to, con, un t'ca'.ismo que asombra . .J 

TODOS; JUNTOS, ien -ea c a p í t u l o 
lesóri to con sangra y fuego en 
LIBIA Y TUNEZ 

superior a 160 ^ 5 ^ ^ 
^ 1 , Sld0 Var;os volun^ 
t a ñ o s que se han ofrecido para 
hacer un viaje coni0 ese, en ^ 
te réa de la ciencia. m 

E l doctor Thcmas K i l i i ^ 
durector c ient í f ico de la d i v i s ^ 
de i n v e s t i g a c i ó n na r í i l , ha de 
clarado que aunque no se han 
aado por recibidas tales ofertas 

¿ 1 viaje dentro del cohete "P<,' 
pos ib l e " . " E l gran • problema 

ha .agregado el .doctor K i -
H i a n ^ es saber s i . el - viajero 
l l ega ra sano y salvo á tierra 
y sa l i r del cohet? antes de que 
se .estrelle. Sin «mbargo , w 
c o n s e g u i r á " . . — _ 

Finalmente SecTaró q ú i fcxiá 
ten procedimientos para tedu-
c i r la velocidad de caída del 
cohete, y que "se aprov«charán 
para permi t i r a la persona que 
l leve dentro que pueda lanzaraa 
en paracaidat . Efe-

de los inmi'Voblns sobre '09 que han 
do cons l i tu i r^e : S e r á n otorgados por l 0 . m c n 0 s hay a.nG A m e n t a r cincuenta 
u n plazo r.o i í i fer ior ^ diez a ñ o s . n i WU^rtqs y ; h e r i d o s . fin. la . exp 'os ión 
superioi ' a veinte y su inCí rés no po
d r á e x c e d o » cfeel legal .—Cifra 
INGRESO DE UN NUEVO ACADE

MICO DE BELLAS ARTES 
Mojdrid. — Esta tarde /MI 'a Real 

Academia de Bellas Ar tes de San Fer
nando so Celebró s e s i ó a p ú b l i c a con 
mot ivo del ingreso del nuevo a c a d é 
mico don ' J u l i o ' M o i s é s . P r e s i d i ó él 
' i icadémieo so^ñor Marinas, 0.1 ropre--
s c n l u c i ó n del presideale de la Corpo
rac ión , Conde de Roma'nones, que se 
.•excusó.-por IiaMarsi'. .enfermo.—Cifra. 

L A C A M P A Ñ A D E R E M O L A C H A 
S A T I S F A C T O R I A ¿ 
Madrid-—La c a m p a ñ a ;d|e remo'Ia-

CIM se desarrol la satisfactoriamente 
prescittando l a raiz mayor colnteniido 
de a z ú c a r del que se esperaba, dado 
su nacimiento t a rd io . L a Jimba supe
r i o r d e precios ha estudiado ya lía 
r egu l í . c ió i i de Ha c a m p a ñ a 1 9 4 8 - 4 9 , 
habieiwio quediado la r e s o l u c i ó n deG-
lüitiva para nJnta de las p r ó x i m a s i-c-
imiones del mes de E n e r q — C i f r a . 

•murieron doce á r a b e s y veinte j u d í o s 
rCsuMaron, muer los e ¿ la J u c l i i que 
s i g u i ó al atentado. E l ordDn q u e d ó 
restablecido d i s i i i K ' s de la interven--
c ión de importantes coratingent'cs de 
po.licía. apoyados por u n carro b l inda-
do.—Efe 

CINCUENTA MUERTOS EN LA RE
FINERIA DE HAIFFA 
J e r u s a i é n . — C u a r e n t a y u n j u d í o s y 

seis á r a b e s bon resul tado, inuor tos en 

- . • « ! » • « » • B » K « B «aswír» tmvMammnwtmmMtanmé 
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Recuerde 
t í t u l o . . . 

EN SU JUEVES DE MODA REVE
LA EL EPISODIO MAS IMPRE

SIONANTE DE LA GUERRA 
1 • UMIII wIMiiimi• n» rwn—miriiiMiiiiiM'iMimirwirnnTir 
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Cinco artistas resultaron heridos 
Cót-doba. — E n la carretera de ^aén a, 

Córdoba, cuando, so dirigía a esta ciudad la 
popular artista Jístrellista Oastro,' acompa
ñada <le diversos elementos de su Compañía, 
el coche que ocupaban volcó al hacer un rá
pido viraje, y todos sus ocupantes salieron 
despedidos, llesullaron- heridos cinco artis-^ 
tas, dos de ellos, de carácter grave. Estre' 
lítatá Castro no sufre lesión alguna.—Cifra.a 

(Vlana tía primer*) 

Constituicióni. L a i n s t i t u c i ó n m o n á r q u i 
ca es un grave impe-d'mento para e l 
•desarrollo de n.uestro p a í s . 

Teniendo en cu. ira esta s i t u a c i ó n , 
de pleno acuerdo co i los factores sol 
ientes y, conscientes de m i responsa
b i l i dad bacia m i Pa t r i a , abdico en m i 
nombre y en nombro de m i s descen
dientes de todag^las prer roga t ivas de 
que he d i s f ru tado 'hasta ahora como 
Rey de Rumania y deio al pueblo r u 
mano l i be r t ad para elegir su nueva 
fo rma de Estado. ' 

Dado en Bucarest, a 3 0 de Übícíém-
bre- de 1 9 4 7 " — E f e . 
N U E V O S D E T A L L E S B E L A ' P R O 

C L A M A C I O N D E : : N U E V O R É 
G I M E N ' ' • 

Bucarest—• L a p r o c í a m a c i ó r í ' ¡dé ^ 
I^República se Pqzo mientras e l Rey M i 

guol ise encontraba en :,u pa lac io caro 
peatre de^Simai. 

^ L a c iudad de Bucarest a c o g i ó l a nt)-
t i c i a con toda calma. Solamente u n g r u 
po ó c obreros r e c o r r i ó í a » nalles can
tando " L a I n í e m a o i o n a i " y g r i t ando 
" ¡Viva la Repviblica-.l 

S E S I O N D E L P A R L A M E N T O 

Bucares t— D e s p u é s d a r lec tura 

A das 5*15, T i 5 y 11 N O C H E 

¡ N U N C A H U B O U N A P E L I C U L A C O M O . . . . I 

recientes cambios constitucionales solicitado» 
por los comunistas, y no • por motivos pura
mente personales. Se duda de Sjue la des
aprobación por el Gobierno rumano, de los 
planes de su matrimo'nio sea el motivo de 
la abdicación, la cual era esperado por los 
círculos oficiosos de esta capital liaco algün 
tiempo. * 

Parece ser fiue el Rey Miguel decidió no 
adoptar esta medida duranto su "estancia en 
Londres, por 'temor a que los comunistas le 
tachasen de cobarde.—lífe. 

E L E X - R E Y C A R O I M U Y A F E C 
T A D O 

Lisboa.--^ E l ex-rey CarÓÍ de R t i -
mariiía se ha mostrado m u y afectado 
por la abdicac ión , de su h i j o el Rey 
M i g u e l . L a not ic ia ha side l av golpe 
para m í . d i jo . A í i r m ó q'Ue no t e n í a 'la 
menor not ic ia de que su h i j 6 pensara 
adoptar tíál decisión^ Caro! v ive en í t n a 
v i l l a ^de Estoril- .—Efe. 
¿ S E R A E S T E U N P R E L U D I O D ^ 

U N A F E D E R A C I O N " S O V I E T I C A 
E N L O S B A L C A I N T S ? . 
P a r í s — . En los circules pariisienses 

se dice que ia a b d i c a c i ó n deil M o n a r 
ca rumanio es cl p.'c'.ud'o de aconteci
mientos cpie prepar.i la f o r m a c i ó n de 
.una F e d e r a c i ó n B a í : á i i : c i bajo la ég i 
da s o v i é t i c a . E l (1iái;b izquiicrdista 
"Res is tencc" anun>;:.i (ive la " b a t a l l a 

pavo, para la Rusia soviética es un lujo tan 
incomprensible como la cuchara y el. tene
dor para un antropófago. 
'"Para Norteamérica, !a ocupación' de Ale
mania es un cniebradero de cabeza. Aquello 
es un agujero da ratas que no se llena nun
ca, aunque el grifo es tá soltando sobre la 
boca n,ilíones y millones de dólares' a des
tajo. En cambio para Rusia es un negocio. 
En ta actual pobreza alemana, el soldado 
ruso encuentra todos los lujos desconocido» 
en su casa. V no necesita gastar ni un só lo 
rublo para llevar una vida que sa la antoja 
de principe. 

El abismo que eepara a Norteamérica da 
Rusia queda más olaHamento ¿expuesto «n 
unos feomentai-ioa dei mariscal Sokolovsky, 
jefe del ejército soviét ico- do ocupación en 
Alemania. Sus interlocutores eran'franoetea y 
les deoia .con toda naturalidad: 

«Sus amigos, los americanos y los ingle
ses, se tíuejan del dáficit en sus zonas de 
ocupación en Alemania.'Todos los meses tic- s 
nen que poner ingentes cantidades de dinéro 
de su propio bolsillo para alimentar a sus 
soldados y a la población civil alemana do 
las respectivas zonas. Fíjense en mis pala
bras como comandante .en jefe del ejército 
soviético de ocupación: si yo me dirigiera a 
Stalin y le dijera que era incapaz da lograr 
que las tropas y la población civil vivan tía 
lo cíiio da el terreno y para subsanar el 
déficit le pidiese alimentos o dinero, mi suer
te hubiese quedado sellada. 

«Stalin ordenaría que fuese fusilado en el 
acto y no me cabria otro recurso que pen
sar que tenía razón. Imagínense que el ma
riscal nazi von Rundstedt, cukndo ejerció el 
mando en Francia, le hubiera dicho a Kitter 
que no podía vivir da los productos del 
suelo' francés y le . hubiera pedido el envío 
de provisiones. No hubiera habido necesidad 
de procesarle en Nuremberg. Hitler le hubíe-
se liquidado en el acto. 

«La verdad es que los ingleses y los ame
ricanos fracasan al equilibrar sus cuentas, 
porque llevan a Alemania cosas tan supér-
tluas como escobas eléctricas y tartas. ¿Por 
qué hacen estas tonterías?. Sin duda, por 
algún ulterior motivo». 

Sin proponérselo, el mariscal soviético So-
kolovsky no hizo otra cosa que perfilar ei 
abismo que separa a los dos mundos. Ri*. 
sia quiere 10.000 millones de dolares de Ale
mania en concepto de reparaciones y hasta 

» es posible que la cantidad no sea despropjr-
cicnada a los .daños que la invasión alema-

j na produjo en Rusia, pero no hay ninguna 
mis alterada. Y a en el a ñ o 1927, cuando cen-^ razón para que los Estados Unidos, puestos 

taba seis años de edad, fué proclamado Rey ^al a t r o j a d o ck$ agujero de ratas, com¡en. - eSCe"aS ^ ^ t0dO 8ran. COníUnt0 
d« Rumania, ya que su padre, el principe {cen a traspasar ese dinero da su propio bol- i * " 
heredero Carol, se ha laba ausente de R u - ; tillo al bolsillo ruso. Solamente reduciendo'! 
manía al morir Fernando I, abuelo' del prin- \ Alemania a un estado de pobreza similar al 

E l A s i l o de Hermanitaa ha da 
^. .honrar, esto* flías. a m á 
acogidos. Piensa, burga lés , qne 
t u 6bolo, con t r i bu i r á a hacer mág 

ESTRENOS 

Siempre en mi corazón 
Va película toma el titulo tío una bonita 

cación, que como fondo musical y en diveA 
sos pasajes sa nos ofrece. Pegadi^i y do rit
mo fao(l, j s lo . mejor qus esta produceló: 
Warner nos ofrece. Estamos por decir qu 
es lo único verdaderamente meritorio que 
nos ofrece. 

Toda la acción está supeditado a esa mú 
sica —que podemos considerar como nervi» 
del film— y a deparar ocasiones de luci-
miento a la nueva estrelía Gloria Warren 
Juvenil y de clara voz, su debut anta I 
cámara es aceptable. 

«Siempre en mi corazón» tiene un argumer 
to sencillo y en algunos de sus pasajes cobra 
un simpático ' tono, espeoJatonet̂ t0 an e8a9 

de 
deja oír su perfecta afinación. 

Junto a aquella nueva estrella, la veterana 
; Koy rrancás Walter Huston y Franhie 
í Thomas —toda una familia con sus consú 
guientes problema»— llevan el principal pesa 
interpretativo. 

P A N T A L L A LOGAL 

cipe. Se nombró entonces un Consejo rte ; ¿a Rusia, bajando el nivel de vida de teda 
Regencia hasta quo en el año 1030, en que j la ^uropa central hasta situarlo a la altu-
regresó Carel, se le confirieron a é s t e los de- ' ra de la misera vida de la estepa y oonvir-
rechos a la Corona. L a Reina Elena, que | tiendo a toda Alemania en un campo de 
hasta entonces había presidido el Consejo | concentración de trabajos forzados como los 
de Regencia, abandonó el país. Por esta se* ; flué funcionan en Síberia, la cosa seria r«-
rie de acontecimientos, Miguel so c o n v i r t i ó . Su'ai'niente posible. 

en principe heredero. A pesar de la sepa- j Pero esto sera negarle a Europa las mi
ración forzosa de su madre, Miguel sentía í nímas condiciones de vida para su reconstruc-
gran amor hacia ella y 'en fugaces viajes, la i ción, renunciar a toda posibilidad ds paz, 
visitó en Italia o Inglaterra. L a separación | traicionar los fundamentos humanitarios del 
hizo aumentar el cariño. j plan Marshall y darlo el visto bueno a la 

E l Rey Carol vigiló personalmente los' e s - ' sovieti««ción de medio Mundo. Y , claro es, 
tudios del príncipe. A los años, Miguel • « " Worieamériía saben muy bien lo cua Ii<c"" w — ' S u : pA_ nrii 
hablaba ya p e r i t a m e n t e el francés, el i n - ; Pasa c u ^ un purtado de manzanas "se i ni"<U'r"0 t ^ n i f o r ^ ^ ^ ¡ Z t J p * * 

además de su idioma na- en media banasta de. manzanas podridas. í niera ^ Charles f -Marlene 86 

a s e © 
• iiwrn . 

HOY, E S T R E N O DR «EL JARDIN DE ALA» 
L a culminación del arte interpretativo de 

Charles Boyer y de. Marlene Dietrich, Wolo» 
dé todos los públicos, se registra en las, imá-
genés de «Kl jardín de Alá», alarde del más 

¡ L A R E V E L A C I O N D E R I T A H A Y W O R T H . . - ! 

' N O T A . A p a r t i r de las 8 de la tarde. 
la.s mimeradas de m a ñ a n a . ' 

se despachíp localidades para 

A V E N I D A H 0 Y 5 , 3 0 y ^ 
*- • 1 4 E X I T O E N O R M E D E L G R A N E S T R E N O 

S I E M P R E E N M I C O R A Z O N 
Una p e l í c u l a tiaie encierra todos los mat ices : M ú s i c a a W r í - , ^ ,™„:A,V I 

un argumento profumiamente humano. ' ^ m ' 1 ' cmocion ^ 
, • - • - ^ • — J i - , 

Por pnimena vez ante el . p ú b l i c o - t u r g a l é s l a s i m p á t i c a y a t ra .c t iva 

G L O R I A W A R R E N 

T l ^ J ^ T m ^ C B R ( ¿ l - T O ^ m a r a V Í l l 0 S a ' descubierta 

ej Par lamento de l a a b d i c a c i ó n d d l 
Rey. el jefe de] G o b ú e n i o . Groza , d e - i E u r o p a " c o m e i u i r á eti Checoeslo-
o l a r ó ^qiue su Gabiivete "cohsideralba 1 va(iuia; el d ía ( 15 do Enero, fecha en, 
ob l igado aceptarla-".. fítie el par t ido comuni,t-i checo se Han 

A c t o seguido, e l . d ipu tado N i ^ i t í t I 2 a r á a u « a ofensiva grncrail para ga-
p r e s e n t ó un' proyectf) de 'ley i n s t au ran - ^ ̂  las eleccioiues de 'a p r imave ra p r o 
do un Consejo de» Estado comimcsto x5^ia; 
por ciaiico personas', que a s u m i r á Jos 
pcnleres leg is la t ivos y l a d i r e c c i ó n d e l 
pa í sven una base p r o v i s i ó n ai hasta que 
se r e ú n a l a Asamblea ccnsfituyemite. 

E l proyecito atiende a ot ros detal les 
del nuevo Estado y p r e v é flf é d e s p u é s cuya abdicación acaba de ser anunc.ada. na-
de da e lecc ióq . de un uresidente de l a í 0 1 6 01 ^ 25 *> Octubre de 19ÍI, y fué hijo 
R e p ú b l i c a , todos ÍOÍ tí^utádoft f u n d o entonce8 ^ i n c i ^ Car0]' hereder0 ^ ,a 
nar ios y miembros de las luerZas a r - ^ 0 " ^ .y f % 'a p " n ^ ^,ena 
madas, t e n d r á n que ju r? . . - su a d h e s i ó n | ^ _ G ; ^ ' a : Rcc,b'0 * ' nombt0 * M'gue, en 
.ul imievo R é g i m e n - — E f e . -
D I M I T E T A M B I E N E L G O B I E R N O 

Bucarest. (Urgen te )—• E s t a noche 
ha d i m i t i d o el GDb'.crno p r e s i d i d o por 
Groza. B l Conisejo de Estad'o se ha 
hecho cargo de todos í l c poderes de l 
p a í s hasta que se pr jeeda a la elec
c ión de presidente de l a R e p ú b l i c a de 
Rumania.-—Efe. 

E L R E Y M I G U E L S I G U E E N R U 
M A N I A (' ¡i H « | 
Bucarest.— A- la5 2 3 ' ! 5 ( ho ra espa

ñ o l a ) , el Rey M i g u e i ¿ e g u í a en el Pa 
laclo Rea', s e g ú n se doch i ra o f i c i a l -
ments. \ l |#r#Í^i j t tHÍI i i | j 
COMENTARIOS D E W A S H I N G T O N 

Washington. — Los círtuloa diplomáticos 
afirman que la abdicación del Rey MÍRiiel de 
Knraania pone plenamento al descubierto los 
planeii comunistas para, la completa sovietl-
zat-ión do Uumanla.' 

Ix)3 observadores frecn que *1 Monarca l ia 
abandoñailo el Trono como prolcsta por los 

C O f t O O N 
SESION C O N T I N U A DE 5 A 1 0 

" P r e d i 1 e c 

U N A VEZ M A S PRESENTA EL ESTRENO MAS 

S E L E C T O Y S E N S A C I O N A L 

99 
c i o n y 

"MisteTÍO en la Marisma9 

Las noticias de I-j-.caiest np h a n 
causado desde luego, £r,?n isorpreSa en 
P a r í s . . ' 11 
B I O S R A F I A Díi M I G U E L I D E RUMANIA 

Bucarest. — El Rey Miguel I de Rumania, 

memoria de Miguel el Osado, que gobernó el 
territorio de TransiWaniá. 

De todos los Jóvenes da sangro real, M¡« 
guel de Rumania fué el que tuvo uria juventud 

glés y el alemán, 

tiva. Practicaba además de manera excelente 

todos los deportes, 

Como principe heredero, acompañó a su pa

dre a Londres en el año 1339, en un viajé 

oficial. E n el mes de Noviembre de IS'W, poco 

antes de adherirse Rumania al pacto tripar

tito, el Rey Carol abdicó en favor tío su 

hijo, que se convirtió en el Rey Miguel I de 

Rumania. Durante su reinado, Rumania re» 

conquistó las provincias de Bosarabia y Bu-

covlna, que habían tenido que ser cedidas a 

Rusia; provincias que volvió a perder por la 06 

fuerza de las armas. ,esoog 

Desda la terminación de la segunda gue- pira P0r que la puerta quede bien atrancada. 

L a cosa es tá tan clara y la imposibilidad 
de tender un puente sobre el abismó es tan 
manifiosía, que ya no se oye aquí a un 
francés, un italiano, uri alemán o un aus-
triaco decentes preguntar sobre cuánto, có
mo y cuándo el plan Marshall entrerá en 
ejecución. La pregunta que formulan con máa 
anciedad ea otra: ¿Están los anglosajonee 
proparados para defender con las armas en la 
ma5o • la civilización occidental en la linea 
del Elba? El plan Marshall es una necesidad 

norteamericana do auto-defensa, tío la misma | L a obra maestra d 
forma que las manzanas podrida» se saean '.vid O'Selnickí, «n p 

1» h»n^.*a n» ^ .1 tema, es la maravilla moderna del w a ^ " ia banasta. Pero antes de pasar el rato ,. , „ ,0 PWmnosicióu »on 
^ ; imágenes y sus bellezas de campo»'"" 

giendo manzanas, la gente honrada eus- encanto de las aiHlitor¡08 d« todas 1" 19 

rra mundial, Miguel llevaba una vida muy 

retraída. Permanecía fuera de la capital de 

su Reino, áj lado de su madre, la Reina 

Elena, en el real Castillo de los Cárpatos y 

en su coto de caza en el Oeste del país. 

En el pasado mes de Novlcmbrd, permane

ció en Londres con motivo da la boda de la 

princesa heredera Isabel da Inglaterra y desV 

pues estuvo en Suiza. Sin que se haya hecho 

hasta ahora el anuncio oficial, el Rey Mil-

guel mantiene' relaciones con la princesa Ana 

de Borbón . Parma.—Efe. 

Manuel CASARES 

NUESTRO T E L E F O N O , 2015 

la presentí, la-

pantalla del Coliseo Castilla hoy «a ríj 

estreno. 

MIII»H.»I • IPI».—"« 

c o i u s f i d H O Y A L A S 
5*30 y 7'45 [V 

'(peSSSNTA- 0 

J l a é e n e 

O k a t U * 

ECHNICOLOR M 

L a ^ lo rmohtada Vida d e 'OS auloiaH do C U M B R E S BORRASCOSAS y A L M A R E B E L D E 
Una s u p e r p r o d u c c ó l l W A R N E R BROS cou I D A L U i f l N O , O L I V I A DE H A V I L L A N D y P A U L HENREID 

MONTAJE ¡FASTUOSO! UNA INTERPRETACION 

¡ S U B Ü M t ! UN ARGUMENTO ¡VIBRANTE! 
Se despachan localidades para m a ñ a n a hasta las uuovc, 

H O Y 
A LAS B'30 Y 7 4 5 

E S T R E N O 

L a m á s "smocionanle 

p c l í c u ' a do 1 toros 

LORENZO GARZA, él 

v a ü e o l c matador n u -

j ioaao p r o l a g o ñ i s l a de 

icsla magnifica, 

p r o d u c c i ó n 

N i n g ú n nfk'ioaado dfilwf 

d^ v r este f i l m 

dejar 
I I H H M 

kAtAil 

¡jESMOSlí.í.f 

; 
ARENAS 

el 

60 H 

Sala de Fiesta^ 
Tarde 

De 7,30 a 10 

C O N C I E R T O Y A T R A C C I O N ^ 5 

T H E - B A S L E 

GRAN BAILE-CENA DE FIN DE AÑO 

O R Q U E S T A " S U R ' 7 

las io'30 nuena 

ra medir sus facultades artí.sticas, ciertamen 
te culminantes en una historia de amor, no
velesca • y seductora como un relato oriental 
y su pareja insuperable halla aceJitos de I * 
prema inspiración lo largo de una trama 
densa y sugestiva, en un ambiente de e » W 
vador cxoLismo... »E1 jardín de Ato ha 
1» sensación máxima do las pantalla» araf-
rlóanas en estos últimos tiempos y su tífco10 
quedará en la historia del séptimo arte como 
algo dig-no de figurar en las más. selectas 
tologlas... ¿M 

stra del famoso productor 
ecnlcolor del- último »í* 

del íeatro <H 

titudes. t • 
Está es, en suma. Ia gran superproduéíiOi 

que. para despedir el i- _.guroW 

á 


